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Iugoslávia aderiu ao 

Ipacto foi assinado ás M horas - E' o 5o país aderente e o 8o sipatario do Pado. - 0 texto do Protocolo 

Eixo 

// 

PíA. 25 (A.N.) — URGEN- 
' — O chanceler Adolf Hi- 
*r chegou ás 11,25 horas pa- 
j' assistir a cerimonia da as- 
Rtura, pelos delegados iu- 
^'avos, da adesão de seu 
Ps ao Pacto Tríplice. O mi- 
Pfo italiano das Relações 
■"eriores, Conde Ciano, che- 111 ás 9,30 horas. Todas as 

principais personalidades que 
intervieram na cerimonia se 
achavam presentes antes do 
meio dia. 

VIENA, 25 (A. N.) — O che- 
fe do governo iugoslavo, Dra- 
gisha Cvetkovitch, e o ministro 
das Relações Exteriores. Cin- 
car Markovitch, chegaram pa- 
ra formalisar a incorporação 

da Iugoslávia na esfera tota- 
litária, e concédhr, implicita- 
mente, á Alemínha, vantagens 
que contribuirão para o êxito 
de sua campanha nos Balcans. 
Os dirigentes iugoslavos, acom 
panhados oor numeroso pes- 
soal auxiliar, chegaram pela 
manhã, em trem especial, e 
per um caminho que não se 

d ij rega geralmente entre es- 
ta cidade e BclgraJj, por te- 
mer de um atentado. Os dele- 
gados foram saudados pelo 
n.ipislrc das Relamcs Exterio- 
res alemão, vo.r Ribbentrop, o 
qual procedeu a tedos os pre- 
parativos para a assinatura do 
pacto, por intermédio de seu 
emúosrio em Belgrado. Von 

Ribbentrop os acompanhou ulé 
0 Bnstol Hotel. Por sua vez. o 
e ibaixador japonês em Ber- 
lim, Cashima, chegou, também, 
a esta cidade para autorisar, 
em nome do seu governo a in- 
corporação do novo membro 
ao Pacto Tríplice. 

Os estadistas iugoslavos par 
1 tiram durante a noite, secre 

tamente, de Belgrado, depois 
da aguda crise ministerial e 
de um período de intensa ati- 
vidade diplomática, no curso 
da qual a Iugoslávia oscilou 
entre a aceitação e a recusa ás 
propostas do "eixo". 

A Iugoslávia converteu-se 
no quinto aderente, e é o oi- 
tavo país signatário do pacto 

que se firmará no Palacio Bei- 
vedere. onde, faz cinco dias, a 
Bulgaria se incorporou á alian 
ça trif artite, segunido o exem- 
plo da Hungria, Eslováquia e 
rtumania. 

Os alemães esperaram pa- 
cientemente a solução da cri- 
se interna iugoslava. Um re- 
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\ Nação iugoslava 

está alarmada! 

.250 JÍ soldados em prontidão! --- Conseqsienciâs da desão ao "Eixo" 

SOHICH, 25 (A- N.) — 
íorraa extra-oficial a- 

JWcia-se que so produzem 
kíerções, em grajnde esca- 
n no exercito iugoslavo, 
'i virtude da decisão do 

!i)Verno em colaborar com 
' "eixo". Afirma-se que 
ptro generais e tres altos 
'ciais da Guarda do Rei de- 

claram. As noticias aíir- :i'Hi que os desertores cru- 
a fronteira constante- 

Rtite. 

„ Belgrado, 20 (a.nj — 
■"'Uuanto milhares de poli- 
'"is e soldados estão pron- 
J* para reprimir qualquer 
''sordem, por motivo da su- 
"ússão da Iugoslávia ao 
e|Xo" aumenta rapidamente 

1 nervosismo em todo o 
e se intensifica de tal 

'Tina a agülação, no 
Jotito de ameaçar de desba- 
"o a unidade do reino for 
"«(Io pelos servioB, croatas 
' eslovenos. Não só o píuz 
J" vê ante esta possibilida • 
8 de divisão interna como, 
'"ibem, ao que se iuionua, 
' Grã Bretanha está dispos- 

a tomar represálias con- 
1,1 a iugoslavra. Durante a lllJUc o governo de Londres 
'Iviou uma nota ao de bel- 
Ifado expressando sua sur- 
"'■csa (pela atitude iugosla- 
V Diz-se que a nota con- 
"i uma séria advei teucia, 

Jv sentido de que a lugos- 
:i'via deverá soirer as cou- 
"•"íneacias do passo que deu 

presente momento. 
Ante o temor de que se 

Fvuiunu distúrbios, o mi- 
IJisiro da Guerra, Posic, or- 
|J'nou qute mais um milhão 
^ soldados pernumeçam 
rcrias paia qualquer even- 
'''aiidade. bimultaneamen- 
8 partiram lustruçóes da 
Nicia, ordeuaudo seja sur- 
rada, sem perda de tempo, 
llalquer manifestação que1 

^realize. Calcula-se em um 
''àlbuo e duzentos e cincoen 
" mil homens o numero de 
"atdados em armas, e em va- 
''õs milluires o de policiais 
fü serviço. Da-se como ía- 
a consumado a submis- 
so da Iugoslávia ao "ei- 
*0" e, o que preocupa ago- 
fa, é saber se a oposição 
",'ipor-se-á ao governo, ou 
s' este dominará aquela. Os 
Observadores competentes as 
úiiaiam que se essa lOposi- 
íào estivesse bem orgaiusa- 
'ta, o governo dificilmente 
boderia fazer-lhe frente. O 

mais provável é que, quan- 
do se firme a adesão, resol- 
va-se definitivamente a ati- 
tude dos opositores, pró ou 
contra. Por todas as partes 
õúve-se dizer que a intensa 
pressão fomentada pelos ser 
vios, produzirá um estahdo 
ao anunciar-se a assinatura 
do pacto, comtudo as noti- 
cias da adesão já tenham si- 
do amplamente divulgadas, 
e até agora só se terem re- 
gistado protestos verbais- n. 
indubitavel que não se po- 
dem fazer prognósticos mais 
ou menos seguros, mas, por 
certos indícios, parece que a 
Iugoslávia exflerimentará a 
mesma sugestão hipnótica 
que precedeu á penetração 
alemã em outras nações. O 
diário senú-oficial "Vreme 
publicou, esta manhã, um 
curto comunicado oficial so- 
bre a partida dos estadistas 
para Viena. O "Politika" 
publica, em primeira pagi 
na, um arligo sobre a uma0 

da Iugoslávia ao Pacto in- 
ulice, repetindo a cantilena 
de que essa atitude "obede- 
ce unicamente ao desejo de 
preservar a paz", acrescen- 
tando que alguns viisinhos da 
Iugoslávia podem ter outros 
desejos, mas, Belgrado nao 
pode seguir esse exemplo, 
nem comp<irtilb$r essa «ui- 
tude. "Um dos beligerantes 
disse querer que a Iugoslá- 
via participe da guerra- Ou- 
tro não p^de isso, mas, de- 
seja que a Iugoslávia una- 
se ao Pacto Tríplice e con- 
linne, dessa maneira, suas 
intenções pacificas ao lado 
do "eixo". A Alemanha nun 

formulou exigências so- 
bre a passagem de suas tro- 
pas por nosso território. 
Nossa união ao pacto não 
depende de condições, nem 
teorias nem praticas, que afe- 
tem nossa independência ter 
ritorial ou nosso orgulho 
nacional". 
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OIC. c.lVl E' O AiVlUiO 
MOUOTOFF 

Chama-se Kosmos Cominos 
F.' de nacionalidade grega. Ke' 
sidiu largos aaos na Kussia. Lp 
estaia quando deflagrou a re-' 
volução comunista. 

Vindo para o Brasil, esteve 
residindo algum tempo em S- 
Paulo e em Paranaguá, de on- < 
de passou-se para Ponta Gros- | 
sa. Aqui é estabelecido, ha já , 
alguns anos, com negocio ao j 
st cos e molhados. O seu esta' 
hclccimento é montado no pre 
dio n. 15 da avenida Dr, ViJ 

cente Machado, defronte á Cer 
veisria Adriatíca. 

CAMPANHA encetada pelo bravo comandante da 5 
Região Militar, general Pedro Cavalcanti, figura ilustre 
tio Exercito Nacional, justamente considerada como uma 
de suas mais fortes expressões intelectuais, — no sçn- 
lido de serem angariados recursos para ajudar a bene- 
merita Cruzada Nacional de Educação, no seu tenaz 
combate ao analfabetismo, teve, como não poderia dei- 

xar de ter — a mais forte repercussão em todos os círculos 
paranaenses, onde os apêlos desse jaez são sempre correspon- 

Uesde que se trate de uma iniciativa para tirar das trevas 
da ignorância os nossos patrícios, não pode deixar ela de con- 
tar com o apoio decisivo de todos aqueles que possuem dentro 
do peito um coração sangrando de brasilelrismo, pois que se 

nos afigura que a educação do nosso povo e um dos mais 
prementes problemas nacionais que requer pronta e eficaz so- 
lução Obtempera-se por aí que altabetizar, apenas, não é o 
suficiente. Em parte, está certo, pois que o ideal seria minis- 
trar aos nossos patrícios todos os connecimentos de que eles 
carecem para bem poder desempenhar a sua função dentro da 
coletividade. Mas reconheçamos que o indivíduo, uma vez al- 
fabetizado, irá ele mesmo procurar a instrução complementar 
que o tornará um elemento capaz de conseguir, pelo esforço 
proprio, os meios de sua subsistência, concorrendo, dess^arte, 
para o progresso da sociedade. Este e, alias, o escopo da açao 
educacional que precisa ser levada a cabo em nosso pais, 
ainda mesmo que demande os maiores sacrifícios, pois o tua 
que tiver desaparecido a eleva da percentagem de analtabelott 

dentre os nossos 45 milhões de habitantes, não teremos mais 
a magna de constatar esses controntos com países tão peque- 
ninos e que nos deixam em situação de inferioridade quanto 
á capacidade de produção e que tanto mal causam ao nosso 
sentimento nacional. 

Combater por todas as formas o analfabetismo não é ape- 
nas um dever do brasileiro. E' uma obrigação. Aquele que 
fugir a esse combate estfcrà cometendo um verdadeiro crime 
de lesa-patria. 

Foi com satisfação imensa que comentamos ha dias o ges- 
to do prefeito de um pequeno município do Rio Grande do Sul, 
determinando a obrigatoriedade do ensino primário na zona 
de sua jurisdição. Que belesa nao seria para o Brasil si todos 
os prefeitos tomassem idêntica deliberação! 

Não é a vaidade que nos leva a declarar que si existe 
país no mundo capaz de viver autarquicamente, esse pais e 
o Brasil. E' o conhecimento pleno de suas possimlidades, des- 
sa riqueza imensurável que jaz no bojo da terra a desafiar 
a intervenção dos nossos homens. Si todos os brasileiros con<- 
preendessem essa verdade, onde já estaríamos? 

A sidei urgia era um i roblema tido, tempos atias, como 
insoluvel. O Presidente Getulio Vargas está demonstrando que 
a solução depende tão somente da bòa vontade dos brasileirç/t. 
Si os nossos governos passados não cuidassem tanto de polí- 
tica e enfrentassem corajosamente as nossas equações econô- 
micas, onde já estaríamos? — repetimos. 

A percepção dessas questões, e obvio, não podem estar 
ao alcance de quem não sabe ler. Instrua-se essa considerá- 
vel massa de brasileiros que, co mo muito bem disse o gal. Pe- 

dro , Cavalcanti, vivem "desarmados para qualquer atividade ' 
e veremos operar-se uni grande milagre dentro do nosso pa,V: 

Regressou oute m o Cheíe da 

i Comissão de Limites 

U IMPORTANTE REPAR T1ÇÃ0 SERA' TRANS= 

FERIDA BREVE DE NOSSA CIDADE 

O SR. KOSMOS COMINOS, £)E BRAÇOS 
QUANDO FALAVA AOS JOR NALISTAS DO 

CAMPOS" DE SEU A MIGO ivrm rvr 

CRUZADOS, 
DIÁRIO DOfD 

MOLOTOFF 

GONFERENCiOU COM 0 

MINISTRO JOÃO AL- 

BERTO 0 INTERVEN- 

TOR MANUEL RIBAS 

RIO, 25 (A. N.) — O Minis- 
tro João Alberto e o Interven- 
tor do Paraná, sr. Manuel Ri' 
bas, atualmente aqui, tiveram 
demorada conferência sobre a 
construção da fabrica de papel 
de imprensa, a qual será ins' 
talada no Paraná. 

O leitor de jornal é sempre 
exigente. Quando, pela manna, 
abre a fcl i, quer encontrai 
sucessos extraordinários, quo 
venham t ut brar a monotonia 
da vida e levar um pouco de 
en-DOâo ae 3'II epirito. 

O uom Jornalista, aq..eie que 
se preocnp.t em fazer jornal ao 
sabor do l ublico ledor, tem 
assim, munas vezes, de deixar 
de mão os comentários grave;) 
a sizudcs, para ir cm busca ue 
reportagens que 
seu aspeto algo 
de sensacional. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, Jor- 
nal votado, antes de tudo, aõ 
nem publico e aos magnos in- 
tiresses pa Patna, coloca em 
primeiro piano de seu progra- 
ma as linaiidades precipuas a» 
n iprensa, que outras nao sao 
do cue as m°nctonadas r.eslo 
período. Não obstante, procura 

tragam tm 
de inédito ou 

imprimir ã sua feição de jor- 
nal moderno e cm franco pro- 
gresso todos os matizes quo 
fazem o gosto dos leitores mais 
variados. 

E eis-nos aqui, boje, propor- 
<•«{».ando ema repertagem sen 
sacional aos nossos feitores 
Um intimo amigo de Molotoff, 
o comissário oeral do Povo 
para os Negocios Exteriores do 
União Soe ética, reside em Fon 
ta Grossa e é aqui estabeíeci- 
do com armazém de secos c 
me! liados. 

Quem o diria? 

MAS E VERDADE 
Parece, mesmo, um fato in- 

verossimil. Mas não no c. O 
intimo amigo do arguto nego- 
ciador do pacto gtimano-rus' 
so, o maior golpe já soiricw 
pelo Fcreign Qltice, resiue mes 
mo na Princeza dos Campos. 

o revezamento no co 

mando italiano da Líbia 

o GAL. 0RÂZ1ANI E' 0 NOVO DEMISSIONÁRIO 
tiOMA, 25 (T.O ) — Ur- 

feiite — Oficialmente foi a- 
"Unciado ter o Marechal Gra 
^ani apresentado sua re- 
'"incia. 

HOMA, 25 (T.O ) — Ur- 
fente —■ Acaba de ser co- 
"Umioado oficialmente que 
0 Marechal Graziani apre- 
Ttou sua renuncia dos car 
jfo» de comandante em Ghe- 

das Forças Armadas do 
^orte da África, Ghefe 0° 
^tado Maior Italiano e Go- 
Vtrrvador Geral na Libia. 

Roma, 25 (T.O.) — ur- 
Sente — O Marechal Grazia- 
H foi substituído no# car- 
•os ds ConMmdsnts «m GR*" 

fe do Norte da África e Go- 
vernador Geral da Libia pe- 
lo general do Exercito, ítalo 
Gariboldi. 

ROMA, 25 (A. N.) — O co- 
municado de hoje anuncia: 
"Por solicitação própria, o ma- 
rechal Graziani deixou os car- 
gos de chefe do Estado Maior, 
Governador da Libia e Chefe 
Supremo das Forças Armadas 
Italianas operando no Norte 
da África. Estes dois últimos 
cargos serão confiados ao ge- 
neral do Exercito, ítalo Gari- 
boldi. O aluai vice chefe do 
Estado Maior, gal. Mano Roat- 
ta passa a ser o novo Chefe 
do Estado Maior. O gal. de Di- 
visão Francesco Rossi pasra a 
ser vice-chefe do Estado Ma- 
ior". 

Malsuoka estar ia tentando um 

pacto de não-agressão com 

aU.R.S.S. 

Isto abriria a possibilid ade da Rússia partici= 

par da "nova ordem" 
TOKIO, 25 (A.N.) — Ape 

sar de que o Ministro das 
Relações Exteriores, s r. 
Matsuoka, tenha afirmado, 
repetidas vezes, que a sua 
viagem não tem nada de ex- (amizade entre a Rússia e o 
traordinario em vista de ser i Japão). Também recorda-se 
seu principal objetivo o de 
poder conhecer pessoalmente 
a Hitler e >a Mussolini, os 
comentaristas políticos acre- 
ditam que, na realidade, o 
objéto primordial de sua 
missão é concertar um pac- 
to de não-agressão com a 
União Soviética- Recorda-se 
que quando * foi firmado o 
pacto tripartido em Setem- , , 
bro do ano passado, excluin • cntrevistar-ise com Stalin e 
do a Rússia de suas clausu- [negociar um pacto de não- 
las, as autoridades f o go- j agressão afim de que as 
verno do Japão, expressa- fronteiras setentrionais do 

, *'atn esperanças de que me- 
llhorariam as relações entre 
'« União Soviética e o Japão, 
rwffwnte 05 bons oficio' d" 

SALVOU OS FILHOS DE 
MOLOTOFF 

Falando à nossa reportagem 
0 sr. Kosmos disse que travara 
conhecimento com Molotoff 
quando era este simples me- 
cânico. Conheceram-se na Cri- 
méa, em 1917. Fizeram-se ami- 
gos. A guerra europea 
ceifava vidas e abria brechas 
v as vigas da civilisacão ociden- 
tel. 

Sobreveio a rebelião verme- 
lha. Nicolai ivanovitch Pachu- 
mo Molotoff, que é como se 
^ ..ama o atual Comissário do'/ 
Negocios do Exterior dos so 
viets, teve Je abandonar pre- 
cipitadamente Melitopol. O 
eyer-ito branco, na sua fulmi- 
nante conlre-ofensiva. estava 
quasi senhor naquela ciaado 
Ua Rússia meridional. O meca- 

o comunista mal teve tem- 
po de confiar a esposa e os fi- 
íúos ao amigo grego. E foi as- 
sim que o sr. Kosmos, apie- 
dado da sorte que poderiam 
ter aqueles inocentes, os homi- 
zíou em sua casa. Arriscou a 
\ ida para salvar a família do 
mecânico. 

E vem, depois, a revanche 
dos vermelhos. Melitopol é re- 
conquistada pelos sanguiná- 
rios partidários de Lemne. U 
bolshevisra» estende o ieu len- 
çol de horrores sobre ioda a 
i.ussia. Molotolf é elevado ao 

.v.xgo de governador de Meli- 
topol. Kosmos Cominos é, por 

j i ueslCes pcliticas, preso pelos 
r Jinuriislas e condenado ã mor 

' te. Molotoff, porem, intercede 
em seu iavor. isi aquele wo- 

! meni não trepidou em arriscar 
a vida para ine salvar a mu- 

| lher e os filhos, era justo que 
ele lhe pagasse, naquela emer- 
gência, a grande divida que ti- 

| nha para com ele. E, depois de 
| uma serie de entendimentos 

com as autoridades bolshcvis- 
1 tas, Molotoff consegue a sol- 
l irru de Kcsmos, com a condi- 
I cão dc abandonar este o ter- 
r lurio soviético. 

Estavam quites os dois ho- 
n.vns. E o tempo continuou o 
stu dobar, indo modificando. 
Bosmos i eiu para o Brasil, 
.uoiotoff e elevado a gover- 
nfiiça de Alexandrovicz, onde, 
em 1921, tenseguiu formar-se 
em Direito. Stalin o foi tirar 
daquele posto para colocá-lo 
na mesa onae se joga no mo- 
mento o destino do Velho 
mundo. .. 

O modesto mecânico, hoje 
aoutor em ciências jurídicas, e 

geriram que Matsuoka efe- ) 0 homem que se foi entrevis- 
tuasse unia visita pessoal a | lar com Hitler para o celebre 
Mosco 1, com o objetivo de /•aeto entre Berlim e Mosco*. " i.- o sr. Molotoff, hoje, tuna 

das figuras de grande desta- 
que no cenário da política 
mundial. 

O seu amigo grego é modes- 
to comerciante de secos e mo- 
lhados em Ponta Grossa. 

O mundo dá voltas, não ha 

Alemanha. A agencia Domei, 
manifestou que se atribue 
grande importância à entre- 
vista entre Matsuoka e Sta- 
lin (em vista/ da crescente 

que Stalin recebeu Von Rib- 
beiitrop no ano passado, 
quando foi firmado o pacto 

j de não-agressão. Durante o 
i atual período de sessões da 
(Uiéta, que amanhã será fe- 
chado por tempo indefinido, 
vários de seus membros su- 

Conforrne estava sendo espe- 
rado, regressou ontem á nossa 
cidade, após uma permapencia 
de dois meses na Capital da 
Republica, o major Sebastião 
C laudino de Oliveira e Cruz, 
ilustre Chefe da Comissão dé 
LimMus. 

S. s. lez a viagem do Rio a 
Curitiba em avião, e dali a 
Ponta Grossa pela rodovia, no 
automóvel oficial da Comissão. 

Ainda quando o distinto mi- 
litar recebia os votos de boas- 
vindas dos funcionários civis e 
militares da importante Repar- 
tirão que dirige, DIÁRIO DOS 
CAMPOS apr' sentou- lhe seuS 
cumprimentos, tendo o major 
( laudir.o nos dispensado espe- 
cial atenção, com a delicadesa 
proi / .a dos espiritos supc.ior 
mente educados. 

Depois de palestrarmos sobre 
as condições da viagem, que 
foram ótimas, perguntamos- 
ihe quanto á veracidade dos 
rumores que corriam aqui a 
resptito da próxima mudança 
da Comissão de Limites de nos 
sa cidade. 

O major Claudino respon- 
deu-nos: 

— Sim, é verdade. Ponta 
Grossa, não obstante as suas 
excelentes condições de clima 
e adiantamento, não é o cen- 
tro adequado para a séde da 
Comissão. Todos nós gostamos 
imensamente da cidade, porém 
a naturesa do serviço determi- 
na a trasladação da séde para 
outro lugar mais apropriado e 
de recursos mais largos, em 
relação ás necessidades mate- 
riais da Comissão. 

Todo o material de que ne- 
cessitamos — continua o, ma- 
jor Claudino — tem de ser ad- 
quirido em São Paulo ou no 
Rio de Janeiro. Antes de sua 
distribuição para os diversos 
setores da fronteira, precisa vir 
a Ponta Grossa. Tudo fica mui- 
to mais caro do que o seu va- 
lor real, em detrimento dos co- 
fres públicos. Ainda si aqui dis 
puzessernos dc um excelente 
catmpo para aviação comerciai, 
economizando-nc:> o fator tem- 
po, talvez que a situação pu- 
desse ser acoruodada; mas, co- 
mo está, não é possível. Ai es- 

tá: saí hoje mesmo da Capital 
da Republica, levei menos 
tempo de lá até Curitiba, do 
que de Curitiba até aqui. 

— A mudança será feita lo- 
go? — inquirimos. 

— Não. Ainda demoraremos 
um pouco por aqui. Empreen- 
derei ainda uma viagem pelas 
lindes que estão sob a nossa 
jurisdição e só depois disto é 
que será marcada a época em 
que, com pesar, deixaremos a 
Princesa dos Campos, circuns- 
tancia que nos é imposta pelo 
interesse do serviço publico, 
que devemos colocar acima de 
tudo. 

* 
Eis ai uma noticia que Irans 

mitimes cem despraser aos nos 
sos leitores, pois além do as- 
pecto niateiial da questão, a 
nossa cidade sentirá, por cer- 
to, a saida dessa pleiade de 
distintos funcionários que pa- 
ra aqui veio com a importan- 
te Repaitlção do Ministério do 
Exterior, ecnseguindo entre 
nos inúmeras t sólidas amiza- 
des, mercê de sua irrepreensí- 
vel conduta no seio da nossa 
sociedade, 

Enlanto, a necessidade de 
serviço publico terá de pieva- 
èec er., 

Japão estejam conveniente- 
menle asseguradas. A esse 
respeito é significativo que, 

(Corlí.ma na f." rapina) 

José Hofímann 

Para o sul do Estado, a ser- 
viço de nossa folha, segue ho- 
je o sr. José Hoffimann, nosso 
diretor, que estenderá sua via- 
gem até União da Vitoria. 

Não poderá mais ex= 

portar gado 

LIMA, 25 (A N.) -- O exa 
çutivo revogou: a resolução 
ministerial de 3-2-39, que au 
torizava a exportação de 
gado vacu u da província de 
Huanacane, Bolívia. Esta r« 
solução é tomada devido 
subsistirem condições de es- 
cassez de gado 

DE PREFEIIURA MUNICIPAL 

PONTA GROSSA 

AVISO AOS CONTaISUINTES 
Em virtude de estarem novamente a cargo dn Manicipio 

os serviços de Agua e Esgoto, a TAXA SANITARIA. a partir 
desta, será recebida na Tesouraria Municipal. 

Os sra. Contribuintes, quando vierem pagar a mcnei na- 
da Taxa, deverfto trazer o recibo do pagamento ant» nc:. 

Em 18 dc Março de 1941. 
SfT vid t rpv \ vtM / \ v. 
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Um grande cartaz da Metro 

Sobre a Saudade 

Se h sente envelhecesse de saudade 
h. se cada desgosto novo custasse 
Nova ruga na mascara da face 
Koubando-nos o ardor d a mocidade; 

\ 
Se o ferrete do mal que nos abrasa 
hstlgmatisasse o noç so peito 
E de < ada punhal d B um amor desfeito 
bicasse a cioatriz qü »] ferro em brasa; 

Se de cada agonia tene brosa 
Que nos punge e conso me e nos tortura 
O netus perdurasse da amargura 
Qual putrefacta clxaiga ca ncerosaj 

^•e <Ia tristeza indom ita e implacável 
Em vez do riso aberto á flor dos lábios 
Conservássemos na alma acres resábios 
Corno estigma crue* to e inexorável... 

Tristezas infinitas, ansiedade, * "  
Boloroso pungir de acerbo espinho, ' 
Vos me faricis trêmulo velhinho : 
Se a gente envelhecesse de .saudade!... '' 
Psnta Grossa, Março de 1941. 

ANTONIO VASCO GUIMARÃES 

NATALÍCÍOS 
FAZEM ANOS HOJ»; 
A senhorinha: 

— Glaucia, filha do »r. 
Filadelfo Carneiro, residente 
em Queimadas. 

O menino: 
— Arator, filho do sr. 

Arator de Oliveira, comer- 
ciante em Reserva. 

Os senhores: 
— Diniz de Oliveira, resi- 

dente em Pinhão; 
— Abilio Miguel, residen- 

te cm Antonio Rebouças; 
.— David Hilgember Jú- 

nior, acreditado industrial 
nesta praça, chefe da firma 
J. IJa.viíf Hilgemberg e Cia. 
c figura destacada da socie- 
dade local. 

— Elias Zacarias dos San 
tos, figura prestigiosa do co- 
mercio princezino e de acen 
luado relevo na sociedade 
local. 

VIAJANTES 

ilo passado , 
- 

A espada do Herói 
Ocupava o general Osório 

a pasta da Guerra quando 
em um dos despachos colè- 
tivos no Paço, o imperador, 
minado pelas moléstias e 
pela velhice, começou a co- 
chilar, e adormeceu, na pre- 
sença mesmo dos seus mi- 
nistros. Estes entreolharam- 
se, mima consulta silencio- 
sa. Que fazer, em semelhan 
te emergencia? Irem-se em- 
bora? Seria uma desconside- 
ração. Chama-lo? Seria um 
desrespeito. 

Osório teve urna idéia. 
Eesafivelou o cinturão, e, 
como inadvertidamente, dei- 
xou cair a espada, com es- 
trondo no .soalho. Desper- 
t^noo com o barulho, o mo- 
nana, vendo o que era, ob- 
jetou-ihe, sorrindo: 

-- Certo, sr. general, a 

— Encontra-se em Ponta 
Grossa o sr. Almazor G. 
Ferreira, distinto Inspetor 
de Rendas no Município de 
Guarapuava, em cujo cargo 
vem prestando cs mais re- 
levantes serviços á Fazenda 
estadual. 

_ — Açlia-ise enlre nós o sr. 
Edwy Taques, acreditado co 
merciante em Londrina e 
operoso diretor da Sucursal 
do DIÁRIO DOS CAMPOS 
naquela cidade. 

— Tendo obtido a sua apo 
seutadoria de fiscal do im- 
posto de consumo, cargo que 
vinha exercendo ultiniamen- 
le no Rio Grande do Sul. 
chegou ha dias á nossa ci- 
dade, onde vem fixar resi- 
dência o sr- Deodoro Quin- 
tiliano, que conta aqui com 
um vasto circulo de amiza- 
des. 

- Encontra-se era Ponta 
Grossa, tendo nos dado o 
prazer de sua visita, o sr. 
João Pinto Portugal Sobri- 
nho, acreditado comerciante 
em Borboletinha, raunicipio 
de Guarapuava, onde é nos- 
so presado assinante. 

SRS. COMERCÍÃNTES 

DO INTERIOR 

Chegando a Ponta Grossa, 
não faça suas compras sem 
primeiramente consultar pe- 
lo fone 5-2-4, sem qualquer 
compromisso, será explicado 
o meio de adquirir um lindo 
lote de terreno sem nada 
custar. Um terreno em Pon- 

ta Grossa, representa o 
seu futuro. 

Crônica de Guilherme de 
Almeida, cm "O Estado uc 
São Paulo": 

"A LOJA DA ESQUINA" 
(The Shop Arond Th» Cor- 
ner"). Estou de pleno acor 
do, plenissimo acordo com 
aquele critico norte-ameri- 
cano, citado no meu "Pre- 
view" de ontem, quando a- 
firmou que não é possível 
encontrar-se nesta fita mn 
uuico defeito. Não é mes- 
mo. Dizem que "a perfeição 
não é deste mundo". Con- 
cordo também com a sen- 
tença plebéa- (Eu boje ama 
nheci com o "aninius con- 
cordanti). Concoido com tu 
do, cora todos: até com a 
minha vida, até comigo mes- 
mo 1 (Deve ser efeito emo- 
liente do calor). Sun, "A 
perfeição não é deste mun- 
do". Mas esta fita é perfei- 
ta porque... porque ela é 
"do outro mundo"... 

Perfeição feita de uma 
porção de perfeições. Qual 
a mais importante? — Seria 
o mesmo que perguntar qual 
a decisiva gota de agua mo- 
le que furou a pedra dura 
sobre a qual pingou, rítmica 
e pertinazmente, unia longa 
e liquida paciência... Cito, 
não propriamente ao acaso, 
mas na ordem do cartaz 
(que dá, de cada fita, pri- 
meiro o nome do autor do 
argumento a dos adatadores, 
depois do diretor e final- 
mente o dos interpretes) al- 
gumas das perfeições de "A 
Loja Da Esquina". 

Depois de fazer uma apre 
ciação em torno da perso- 
nalidade de Nikolaus Laszio, 
escritor teatral húngaro au- 
tor do argumento e dos ada- 
tadores da obra para téla, 
prossegue Guilherme de Al- 
meida: 

"Ern.st Lubiscth... Mas 
valerá ainda a pena dizer 
qualquer coisa sobre o gran 
de "regisseur"? Especialisa- 
do na criação da atmosfera 
européa, LuJiitsch pode-se 
dizer que se sentiu "era ca- 
sa" dirigindo esta fita. Uma 

VILA S. FRANUbbt* 
Arrabalde desta cidade em 

Uvaranas 
Ótimos lotes de teneno a 

preços buratissimos, é o me- 
lhor emprego de capilal. 

Informações; com Jcão de 
Oliveira Pacheco. Aveni- 
da Bonifácio Viléia 0o t)7. 
Fone: 5-2-4, nesta cidade. 

única dificuldade deve ter 
encontrado mestre Lubilsch: 
a acomodação do convencio- 
nal "lot" da Metro-Gold- 
wyn-Mayur ás exigências do 
local (Budapest). Não se po 
deria imaginar, por exem- 
plo, que James Stewart pu- 
desse jamais passar por um 
húngaro. No entanto (traba 
lho não tanto dos artistas, 
como principalmente do seu 
orientador) o espectador não 
se lembra, um único instan- 
te, de que aqueles interpre- 
tes são americanos e aque- 
las personagens, que eles en 
carnam, são húngaras: o es- 
pectador apenas percebe que 
(aquelas figuras são gente, 
seres humanos, humanissi- 
mos — o nada mais. E com 
que paradoxal mixto de for- 
ça e finura, esbatidos íui- 
ma deliciosa fleugma, numa 
osjpecie de elegante desca- 
so, não soube Lubitsch tem- 
perar o comico com o pa- 

1 tético. de tal geito que a 
gente tem uma vontade icu- 
'ca de rir, mas não tem co- 
.ragem de rir, tem uma von- 
'tade louca de chorar, mas 
tem vergonha de chorar... 
Dificilmente pode-se criar 
uma situação 
fina do que aquela do frus 
tado "rendez-vous" de "Kla- 
ra" no restaurante dos na- 
morados; ou mais provocan- 
te do que aquela ascenção 
de "Pepi" da categoria de 
moço-de-recados para a <le 
caixeiro... F dificilmente 
seria qualquer grande dire- 
tor capaz de inventar "mo- 
mento" dramático mais fun- 
damente tocante do que aque 
le cia despedida de "Kralik" 
dos seus companheiros de 
loja; ou — "bit" dramático 
poderosíssimo desta fita — 
a do pobre e velho abando- 
nado "Mastuchek", perdido 
de solidão na linda noite 
de Natal, á procura de al- 
guém que pudesse suprir, 
com a sua companhia, a fal- 
ta que Ihí faz o seu lar des- 
mantelado .., Outra marca 
interessanlissima da direção 
maravilhosa de Lubitsch;— 
a arte do subentendido. A 
tal ponto vai essa sua fina 
sabedoria, que o espectador 
chega a "vèr", de fato, "Ma 
dame Matuschok", sem que 
ela apareça na fita; e a ver 
a namoradinha de "Pepi", 
que o espera na esquina, 
sem que ela nem por som- 
bras entre no fóco fotografi 
co..." 

Concurso de robustez 

infantil 
RIO, 25 (A.N. Brasil) — 

Hoje ás 15 horas, no Teatro 
João Caetano será efetuada, 
a parte final do segundo 
concurso de robustez infan- 
til, promovido pela Secreta- 
ria Geral de Saúde e Assis- 
tência, por intermédio de 
seu Departamento de Pueri- 
cultura • 

A'3 17 horas, na Associa- 
ção Brasileira de Imprensa 
realizar-se-á a inauguração 
da Sociedade dc Puericultu- 
ra do Brasil. 

Na mesma ocasião tomarão 
posse os membros da Pri- 
meira Diretoria da novel en 
tidade que objetiva sérias 
campanhas cm beneficio da 
criança brasileira. 

Novas disposições pa= 

ra os servidores niili= 

tares de São Paulo 
S. PAULO, 25 (A.N. Bra- 

sil) — O Governo do Esta- 
do resolveu aplicar aos seus 
servidores militares as dis- 
posições do artigo 278 e seus 
paragrafos 1 '' e 2.° do Esta 
tuto dos Funcionários Pú- 
blicos. Estas disposições rc. 
ferem-se ao tempo de servi- 

comica mais J ço dos funcionários, que não 
i gozaram licença prêmio até a 
data em que entrou cm vi- 
gor o referido Estatuto, tem 
po esse que será contado 
pelo dobro para efeito de 
aplosentadoria. 

Cia. Cervejaria ADR<4TICÂ 

Ponta Grossa - {ti UU Paraoá) 

SENHORAS — JOVENS 

REGULADOR S1AN 
Para a regularisaç&o de sen organismo é preciso ve- 

rificar de onde provém o mal! 

REGULADOR SIAN 
Se os seu* ovarios não se encontram sãos, o sen es- 
tado yeral tem que se sentir, havendo irregularidades 
menstruais como sejam: Menstrução Dolorosa, Es- 
cassa ou Excessiva! 

REGULADOR SIAN 
é o R&medio Indicado Para As Senhoras e Jovens 

que sofrem dessas perturbações. 

TOME O REGULADOR SIAN QUE EVITA OS SO- 

, sua espada não caia assim 
no Paraguai. 

I — Absolutamente, majesta- 
de! — contestou o hsroi. 

I E num assomo de orgulho: 
— Mesmo porque, no Pa- 

raguai, não se dormia! 

Brofláíte aslloiatica de 6 aeoos 

Santos — Sr. Eduardo C , Sequeira — Pelotas. 
Em cumprimento de me □ dever, não posso deixar dc 

manifestar o meu reconheci mento pela maravilhosa cura 
que acaba de me fazer, pon do-me radicalmente curado. 

Soffrendo, ha 6 annos de bronchite astbmatica, sem es 
peranças de ficar curado, taes eram as grandes quantida- 
des de drogas que tomei, des animado comecei a fazer 'iso 
do vosso precioso e poderoso "Peitoral de Angico Pelo- 
tense . E qual não foi a sa tisfação qt t tive tomando 
apenas 2 frascos e ficando radicalmente curado. 

k .F^nhorado agradeço a v. por tão marivilhosa desco- berta, da qual aconselho a todos que soffrcra do terrível 
mal a fazerem uso do "Peitoral de Angico Pelotense". 

vi. Do ani0 e cr0 admor. 
) Francisco da Cunha 

Confirmo este atestado. Dr. E. L. Ferreira d« 
traujo (Firma Reconhecida) 

Licença N" 5X1 de 2 Ç de Março de 1906. 
Deposito e Laboratorip PEITORAL DE ANOI- 

CO PELOTENSE — Pelotas 
Vende-se em1 t a da a parte « ' r 

%tt;! 

Paiilisfa 

' *aa corrente em 

tcoos os quartos. 

COSINilA DE l-KtME!- 
RA ORDEM 

Aceitam-se pensionistas 
dão-se marmitas Preços 
n combinar 

Aeveições avulsas 

38000 

RUA GENERAL CAR- 
NEIRO 65. ESQUINA 
RUA 15. FONE 4-8-2 

vnda em todas as Drogarias e Farmaclas 
DISTRIBUIDORES: 

Araújo Freitas & Cia — Rio 

0 "Dia da Criança" 

E suas comemorações nos estabelecimentos 

de ensino 

Chegou ao Perú o MAI= 

mirante Saldanha" 
RIO. 25 (A.N Brasil) — 

O navio-escola "Almirante 
Saldanha" do comando do 
capitão de fragata Antonio 
Alves Gamara Júnior deu en 
trada ontem no porto de Cai 
lau, no Peru, onde perma- 
necerá até o dia l.o de abril, 
devendo seguir para Guaia- 
quil, no Equador, ali dando 
entrada a 5 de abril. 

  o     
Novo diretor do Arse= 

na! de Marinha 
( RIO, 25 (A.N. Brasil) — 
,0 Ministro da Marinha desi- 
gnou o capitão de Mar e 
Guerra, João Duarte, para 
exercer as funções dc dire- 
tor militar do Arsenal de 
Marinha, da Ilha das Cobras, 
em substituição ao seu cole- 
ga da mesma patente Jorge 
Dodsworth Martins. 

Com merecida pompa, foi 
festivamente comemorado 
nos estabelecimentos de en- 
sino da cidade, o "Dia da 
Criança", ontem ocorrido. 
Emprestando ao aconteci- 
mento a maxima -sigcuíica- 
çãü, xalizaram-se excelen- 
tes festividades civico-litero- 
artisticas ua Escola de Pro- 
fessores, Escola de Aplica- 
ção anexa á Escola Normal, 
Grupp Escolar "Professor 
Júlio Teodorico", Grupo Es- 
colar "Senador Coireia 
"Liceu dos Campos", etc. 
etc. 

Na Escola Normal 
Nesse tradicional estabele- 

cimento de ensino que mui- 
to honra os fastos culturais 
da Princeza dos Campos, o 
culto á criança no dia que 
lhe é consagrado se revestiu 
do esplendor peculiar á to- 
das as comemorações que 
têm por palco aquele pres- 
tigioso ediucandario • As 9 
horas da manhã de ontem, 
realizou-se no pateo princi- 
pal da mesma, .uma encan- 
tadora festividade, á qual se 
lizeram presentes alem dos 
corpos docente e dicente da 
Escola de Professores, as di- 
retorias desta e rja Escola 
de Aplicação, assim como, to 
das as classes, Curso Com- 
plementar e Jardim da lufan 
cia. DiARlü DOS CAM- 
POS ali se fez representar 
por um dos seus redatores. 

As comemorações foram 
iniciadas, primeiramente com 
palavras dirigidas ás crian- 
ças pela Professora Araci 
Rolini Aires, seguiudo-a na 
palavra, em oração alusiva á 
significação da data, o jo- 
vem proícssoraudo Rny Ama 
rai Prado. 

Progrtama Artístico 
Pros,seguindo, foi apresen- 

1 lado um excelente progra- 
ma artístico, bastante aplau ■ 
dido, o qual passiamos a re- 
transcrever; 

t.°; "Vovô não gostava do 
carnaval", canto por Nidia 
Muniz. 

2.° Declamação — pela se 
nhorita Nely Amaral Ange- 
lis, aluna da Escola de Pro- 
fessores. 

3.°; "Diz que tem" — can 

to por Elcy Pessoa (bisado). 
4.°: "Dois tesouros na Pá- 

tria" — declamação por Zu 
leika Pereira Jorge. 

5.°: "Tudo dansa" — alu- 
nos do Jardim da Infância- 

6.°: "Avc-Maria" — es- 
plendido numero de piano e 
violino, respectivamente pe- 
las alunas da Escola de Pro- 
fessores, srtas. Dulce Mar- 
ques Guimarãe e Edite Pro- 
ença- 

7.°; "Cow-boy do amor" 
— canto pelos alunos do 
Jardim da Iníancía- 

8.°: "A nossa vida hoje é 
diferente" — canto por ^il 
ma Uolzmann. 

9.u: "Bem-te-vi" — canto 
por June.e Justus. 
IO.0: "Períidia" — canção 

sentimental pela srta. Gar- 
men Russ, da Escola de Pro 
fesoores. 
11.°; "Nós queremos uma 

valsa" — canto por alunos 
do Jardim da infância. 
12.°: "Violão em seresta" 
- canto por Altina e Itargi- 

na Cordeiro. 
13.°; Em harmônica — es- 

plendidos números, todos bi 
sadas, pela aluna da Escola 
de Professores, srta- Dulce 
Marques Guimarães- 
14.°; "O sucesso da sema- 

na" — canto por Elcy Pes- 
soa (bisado). 
15.°; "Oração ao livro" — 

por Itargina Cordeiro, 
Final: "Hino Nacional" — 

cantado por todos os presen 
tes- 

Entrega de prêmios 

aos recenseadores que 

mais se destacaram 
RIO, 25 (A.N. Brasil) — 

O Serviço Nacional do Re- 
ccnseamenlo distribuiu 5 pre 
mios num total de 5 contos 
de réis, oferecidos por uma 
firma industrial desta praça 
para os 5 agentes recensea- 
dores que mais se destacas- 
sem no desempenho de sua 
função, no distrito federal, 
A entrega dos prêmios rea- 
lizou-se ontem ás 20 horas 
no gabinete do Diretor Ge- 
ral do Uecenseamento, pro- 
fessor Carneiro Felipe. 

enascença 

MA AS* 

P CINE LÍDER 

CA CDADE 

HOJE — 4a feira, março 26, 1940 — HOJE 1 AMANHA 
AS 8,J0 HORAS — SRAS 14000 

1° — COMPLEMENTO N ACIONAL 

2» _ 
ULTIMA E DEFINITIVA EXIBIÇÃO! 

k iois Sargentos 
0 drama meis rmlíiuditlo- em 1 v a de Paulo Lorcnzini. Grá 
' ■-! O famoso drama cios temp 
ro:,r: sentado em Ponta Grossa 

a, Luisa Friecht e Antonio C 
("i." no espaço exíguo de u 

'em empolgado gerações, ima 
ta com todos os recursos do e 

Não o percam! E" üm fil 
d za! 

pdas as ribaitas do mundo' No- 
ndioso! Excecional! Espetacu- 
os napoleonicos tantas veze» 

com GINO CERVI, Mino Dem- 
enta 
m palco este celebre drama 
gmemos a sua grandiosa na te- 
menia moderno! 
me inédito de primeira gran- 

| ACOMPANHE 

GORDOS CON- 

JiHEPRWaBKB 

* 

Méi íiisSSSfleffis 

m Víí 
: u 

Um colosso da NO- 
VA UNIVERSAL, c/ 
SIGRID GURIE, a es- 
trela de "Argélia" e 
"Marco Polo", EVE 
ARDEN e WILLIAM 
LUND1GAN, 

Condenada pela injus- 
tiça humana, ela lutou 
pelos direitos de mSe 
até a vitoria final! 

Olhos que magnetisam 
e perseguem os ho- 
mens que a condera- 
ram á solidão... 

JSABADO — UM GRANDE PROGRAMA! 

Secretaria Particular V 

GARp'am A* N07^ UNIVERSAL, com WILLIAM 
niuiJ S^tindJ geS' Andy Devine. Ruth Donnely e Sa- 

i, h0"1, Para alegrar a vida! A historia da mu- 
os homens1' Pe^a V n0 mesmo n^veí em Çlue 

Punhos de Aço 

-rv, Restem ' Selo do ouro", com o valente cavaleiro TOM 
M^C QUARRIE P0V ALBE RTA VAUGHAN e MURDOCK 

DOMINGO — SO* EM MAXI\E'E: 
notáveis! ' ^ (vuiaiiLElON e mais 1\ • S 

S»Dois HMse uma mulher 
lli rF VEKSAL darão um permanente!... ="ieie ua um- 

IhS e0John HowarJ0' ^ WALLAfiE bolores Del 

DOMINGO, em 2 sessões, ás 15 e ás 9,15 

1949 ^FRAN^MnRp âí?™ 3 stewart, O ator laureaao de 194J. e FRANK MORGAN, numa película simplesmente ex 
traorcjjflaria dirigida polo gra nde p e ^ 

Ernst Lubitsch.' 

Loja da Esquíoa 

Detestavam-se c não gabi 
cine-romance bem ó la Lubit 

O valor de um filme está 
Atente estas palavras de GUI 
no poeta paulista: "A porfeiç 
esta fita é perfeita porque... 
do. . . Perfeição feita de uma 

am que se adoravam... um 
sch. 

na consagração da critica 
LHERME DE ALMEIDA, o fi- 
ão não é deste mundo. Mas 

porque ela é do outro mun- 
porção de perfeições". 

MAIS UMA OBRA GIGANTE DA "METRO"! 

Aguardem... 

.. RIVAL SUBLIME .. 
Dean a Durbin, Kay Francis • 

Walter Pldgeoi). ' 11 '■ 

TORTURAS DE UMA 

ALMA 
Sigrid Gurie, Basil Rathbone. 

0 SEGREDO DO DR. 

KILDARE 
LiPnel Barrymore e Lew Ay-j 

* res Laraine Day. 

Zauzibar 
Lola Lane — James Craig. 
MOSQUETEIROS DA 

ÍNDIA 
Gordo e Magro 

MARUJ0S IMPROVI- 

SADOS 
Gordo e Magro 

NOSSA QIDADE (Marta 

Seott) 
(Prêmio Pulitzer de 1940 • 

classificado entre os 10 melho- 
res filmes do ano) 

C0DIG0 DAS RUAS 
Harry Carey e os 6 Bambas 

MOTEL doS ACUSADOS 
William Powell e Myroa Loy. 

WSSX 
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ESPOR 

Domingo proximo a exibição d o Palestra Italia 

dos do futebol local, pois 1 quista da vitoria- 
rcuue dois grandes adversa- O Clube curitibano des 
rios que se empregarão da j fruta no momento de ótimas 
melhor forma para a con- J condições físicas e técnicas 

As comemora ções atléticas 

E 

Não lendo sido possível a 
sua realização no domingo 
passado, devido á inscguram 
ça do tempo, ficou detiniti- 
vamente marcada para o dia 
3(f, a apresentação, em nos- 
sa cidade, do famoso conjun- 
to do Paleslra-ltalLa, de Curi 
tiba, que aqui virá a convi- 
te do Guarani E- Clube. 

Este match vem sendo a- 
guurdadp com muita ansie- 
dade pelo mundo desportivo 
princezino que ha muitos 
anos não ve atuar em nos- 
sas canchas o conjunto que 
forneceu grandes astros pa- 
ra o lutebol brasileiro. 

O espetáculo é dos mais 
alrasntes para os afeiçoa- 

0 BOTAFOGO DES1S» 

1UJ DA KtVANCHÊ 
lilü, 115 (A.N.) —'Comu- 

nicam de Nova York que o 
botafogo desistiu dn revan- 
chu pedida para sexta-feira, 
devendo cmbaroar de regres- 
so ao brasil, no proximo sa- 
bado. Adianta-se que o Bo- 
tafogo desistiu de jogar por 
que os novayorkinos não 
querem jogar noutro cam- 
po, o quat é pequeníssimo e 
está em péssimo estado, de- 
vido ás ultimas nevadas que 
caíram em Nova York- 

VENDE-SE 
Por preço de ocasião uma 

máquina para sapateiro. Ver 
e tratar á rua Cel. Dulci- 
di<> n0 63, nesta cidade. 

em homenagem á data natalícia do Presidem 

te Getul io Vargas 

SU tf v pó* 

CiarC ?ofs . ^ 
uhpa • Desiufeta- nirRtscÁ 
&nta a carie e cura a máo fidíí^. 

"SÓ E' BOM O QUE 
E* NOSSO" 

Oontíphaínos é a me- 

lhor pasta dentifricia. 

A Liga Pontagrossense de 
Atlétismo, recentemente fun- 
dada em nossa cidade, mar- 
cou para o dia 111 de Abril 
proximo o inicio de suas 
atividades no terreno das 
realizações concretas. Foi 
escolhido esse dia, juslamen 
te, pjjrque assinala ele a 
passagem do aniversário na- 
talicio de S. Ex. o sr, Pre- 
sidente Gelulio Vargas, acon 
tecimento gratíssimo que se- 
rá comemorado era todo o 
Brasil, em meio ás maiores 
demonstrações de simpatia e 
patriótico regosijo. 

Naquele dia, serão efetuar 
das interessantes provas atlé 
ticas no aprazível "ground" 
do Guarani, que, para esse 
fim, será devidamente apa- 
relhado, realizando-se, antes 
dessas provas um garbotso 
desfilo pela cidade, no qual 
tomarão parte, além de to- 
do» os clubes esportivos lo- 
cai», o 13." R.i., o Tiro de 

Guerra 21 e os vários esta- 
belecimentos de ensino. 

Trata-se, como se vê, de 
importante acontecimento es 
portivo da cidade e que de- 
verá se revestir do máximo 
de brilhantismo. 

A'» pjrovias atléticas con- 
correrão ais seguintes tur- 
mas: 13.° ft-I. — Tiro de 
Guerra 21, Guarani, Adler, 
Juveutus e Germania, ispc- 
rando-se ainda a inscrição 
de outras agremiações. 

Existe aiuda a possibili- 
dade de vir a Ponta Grossa 
uma turma volante do atlé- 
tismo paulista, sendo que, 
para esse fim, conforme no- 
ticiamos, estão sendo reali- 
zadas demarches no sentido 
de obter os necessários fun- 
dos para atender ás despe- 
sas decorrentes dessa louvá- 
vel iniciativa e que, dadas 
as suas altas finalidades, 
bem merecia o apoio de to- 
dos oa círculos princeziuos. 

AVISO 

Comunico aos meus amigos e dien= 

tes que acabo de reabrir minha clinica 

dentaria sita á rua Julia Wanderley 

n. 101, esquina da rua Senador Pinheiro 

machado (em frente ao Colégio São 

Luiz)» 

GERALDO BRONZEL 

Cirufgião=Dentista. 

d vindo integrado por todos 
os seus titulares oferecerá, 
por certo, ao nosso publico 
um futebol vistoso e inte- 
ressante . 

O grêmio bugrino, está 
apurando o seu preparo pa- 
ru o seu duro compromisso 
de domingo e os seus defen- 
sores estão dispostos a pre- 
liar com o máximo ardor 
afim de obter uma significa- 
tiva vitória- 

O prelio em questão terá 
por palco o campo do Gua- 
rani, sito á Vila Estrela, pa- 
ra onde haverá um serviço 
especial de onibuis, com o 
fim de facilitar o transporte 
do publico. 

ALUGA-SE 
Um apartamento em pré- 

dio recem-construido á rua 
15 de Novembro n" 44 (al- 
tos). Tratar á rua Dr. Co- 
larcs, 13. 
 o  

Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa 

Água e Esgotos 

Aviso 
Para orientação dos inte- 

ressados, notificamos: 
Io — Os serviços de ins- 

talações, ligações, concertos, 
reparos, etc., de qualquer 
natureza, referentes a rêde 
domiciliar ou externa, d< 
água e esgotos, só podem ser 
executados por pessoal da 
AGUA E ESGOTOS da Pre- 
feitura. 

2" — Os infratores desse 
dispositivo ficam sujeitos ás 
penas c multas que a lei es- 
tipula. 

3o — Para quaisquer es- 
clarecimentos a respeito, os 
interessados devem se diri- 
gir a AGUA E ESGOTOS — 
(Edifício da Prefeitma). 

Samuel Chamecki 
Engenheiro Chefe do 

Departamento 
Ponta Grossa, 24 de março 

de 1941. 
Expediente: Das 9 ás 11 e 

das 13 ás 17 horas. 

A cultura da alfaia no 

Brasil 
PJO, 25 (A.N. Brasil) — 

Entre as plantas forrageiras 
em cuja produção se baseia 
em parle o progresso pecuá- 
rio do paiz, visto assegurar 
bòa nutrição aos rebanhos, 
figura a alfafa como uma 
das de maior importância 
do ponto de vista nutritivo 
e pelo consumo que dela fa 
zem o gado vacum e cava- 
lar. A uificuldade maior 
que apresenta a difusão de 
sua cultura em nosso meio 
reside no clima e condições 
físicas do sólo, que faz com 
que somente nos Estados do 
Sul tenha sido cultivada 
cora resultados apreciáveis. 
Segundo cifras divulgadas- 
pelo Ministério da Agricul- 
tura, em 1939, produzimos 
211-275 toneladas, assim dis 
criminadas: São Paulo,   
11.300, Paraná, 66-072, San- 
ta Catarina, J-4.635 e bio 
Grande do Sul, 118.250 tone 
ladas. 

0 üia de ontem do Pre- 

sidente da Repu= 

blica 
RIO, 25 (A.N.) — O Pre- 

sidente da Republica rece- 
beu para despacho, no Pa- 
lácio Rio Negro, em Petro- 
polis, o sr. Peruando Goisla 
Ministro da Agricultura e 
üsiwydldo Ai-an)h(a, Ministro 
das Relações Exteriores. 

Em audiência foram rece- 
bidos o general Manoel Ra- 
belo, o industrial Henrique 
Lage e a Escritora Rosalina 
Coelho Lisboa Muiler. 

Regressou o escritor 

Oswaldo Orico 
RIO, 25 (A. N.> — Pelo 

"Siqueira Campos" regres- 
sou hoje d» sua viagem á 
Europa, o escritor Oswaldo 
Orico, membro da Acaús- 
mia Brasileira de Letras e 
que foi designado pelo Go- 
verno Bri • iro para fazer 
parte da delegação que re- 

- presentou o Brasil nos fes- 
1 tejos comemorativos dos 
Centenários de Portugal. 

Gravemente enfermo o 

arquiduque Otto 
CAYENA, (EE. UU.), 25 

(A.N.) — O medico assis- 
tente do Arquiduque Otto 
revelou que s.s. padece de 
séria afeção gripai, sendo' 
o seu estado, porem satisfa- 
tório Foram proibidas to- 
das as possíveis visitas ao 
enfermo. 

O Sangue 

0 Sangue é a vida. Purgue o Sangue de prefe< 

rencia ao Estomago 

^ HÃO fAÇA ISSO.'. 
i -1 

m 
" V" ~v 

K tF» »»> vi ias 
b » V 

.J 

INOFENSIVO A'S CREANÇAS - AGRADAVEL COMO LICOR 
REUMATISMO! ACEDO URICO! 

Tomem o único depurativo consagrado pela classe medi- 
ca como o melhor elemento para combater a sifilis pela via 
gastrica as doenças do sangue. Milhões de pessoas curadas. 
Venda anual; 2 milhões de vidros em toda a America do Sul." 

Vidros Duplos 
Já se enconíram á venda contendo o dobro do liauido e 

custando 20% menos que dois vidros pequenos. 

Comissão Revisora do 

projeto do Codigo Pe= 

nitenciario 
RIO, 25 (A. N.) — Como 

uma das resoluções da Con- 
ferência Penitenciaria Bra- 
sileira, que se reuniu nesta 
capital em fins de 1940, vai 
iniciar os seus trabalhos, a 
Comissão Bevisora do proje- 
to do Codigo Penitenciário. 
A Comissão que teve a apro 
*h%«Io do Mlniilrr 4a 
ça está assim constituída; —• 
Lemos Brito, presidente; 
Heitor Carrilho, Roberto Li- 
ra, José Maria Alkimin e 
Acacio Nogueira Pereira Li- 
ra. 

Homenagem ao Presi= 

dente Vargas pelos sim 

dicatos gaúchos 

PORTO ALEGRE, 25 (A. 
N.) — No proximo dia l 0 

de Maio, começará a funcio- 
nar aqui, como em todo o 
Brasil, a Justiça do Traba- 
lho. Por ocasião de sua 
instalação, será prestada 
uma homenagem ao Presi- 
dente da Republica, inaugu- 
rando-se neste Tribunal o 
retrato de Sua Excia., a 
oleo, adquirido por iniciati- 
va dos sindicatos locais. 

SUÍNOS puro sangue 

DAS RAÇAS "POLAND-CHI- 
NA" E "LANDSCHWEIN 

BRANCO" 

VENDE-SE, para pronta en- 
trega. Tratar com Henrique 
Thiílen. — Avenida Vicente 
Machado n». 26 30. Caixa Pos- 
tal n. 49 — Ponta Grossa. 

Matsuoka pretende um 

acordo de não- 

agressão 

TOKIO, 25 (T.O ) — Os 
observadores bem informa- 
dos asseguram que o Minis- 
tro das Relações Exteriores 
sr. Matsuoka, tem a missão 
de concertar em Moscou um 
pacto de não agressão com 
a Rússia- Faz-se notar que 
coincide com a visita de 
Matsuoka a Moscou e sua 
próxima chegada a Berlim. 
A Dieta japonesa prepara- 
se para prorogar amanha 
por tempo indefinido sua 
sessão Das entrevistas que 
manteve ontem com Stalin, 
com o Chefe do Governo • 
com os Ministros das Rela- 
ções Exteriores, dedua-se 
que o sr. Matsuoka tenha 
sondado as (possibilidades de 
ura acordo. 

Cine Teatro IMPSRIO 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta Mgienel 

Embiãor da Warner, Pa- 
ramount, Foz R.K.O, 
Qoliunbia e Internacional 

(0 Palacío Encantado ta Praça Rio Branco) i 

Fonos 5-5-1 

Hoje - 4a feira, ás 8,30! - Hoje 

As maiores glorias da 7" 
Arte sáo apresentada» 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero 1 da Cidade ü! 

'nu 
O melhor c a mau 
perfeita projeçã--», porque 
possae equipamento so- 
noro "ZEISS-UÍON" 

IUltima o definitiva exibição deste grandioso programa, que empolgou a todos que pude- 

ram asslst i-lo ontem 

Drama de aventuras. Film in édito da RKO, que tem engra- 
çados momentos, muita agitaç âo que nos mostra a vida fe- 
bril de trabalho duma grande emissora. KENT TAYLOR e 
LINDA HAYES, são os princi pais protagonistas desta "jota". Nas Malhas da "Broadcast" 

A Morte me Persegue 

I .igjite,,.. fc.Jrááíí i íi r" de "ANJOS DE CARA SUJA", poderá ser vencido por GEORGE RAFT? Eis o que 
TMkÍCAGNET, o "gangsU «jíUE', drama violentiMlmo da Warner, c«n James Cagney, George Bancroft, GEORGE 

| dirá "A MORTE ME PEKSE Jory, Alan Baxter. 
' RAFT, JANE BRYAN, Victer 
, ra! Cobarde perante a concie nela s forte diante da morte! Quando dois trens se -cho- 

Dinamite versu» polvo justamente como o supremo « hoque de James Cagney e Ge orge Raft quando se cncon- 
cam, causam horrível fragor, ará todo espectador aneiooo Pelo culminante desfecho!!! 

) iram. Um super film qu# deix 

Amanhã! 

A's 2 horas 

Grandiosa Matinée ZIG- 
ZAG com um programa 
explendido, com 6 films! 
Preços popuiarissimos 

DOMINGO, EM 2 SESS ÕES, A'S 7 e 9,30 

Outro Pasteur! Outro Zola ! 

A vida do Dr. Ehrlkh 

Como EHRLICH, EDWAR D G. ROBINSON é Mio mag- 
nífico como o foi MUNI em "Pasteur" c "Zola". 

Sexta feira: 

A extraordinária super- 

produção da POX: 

Sombras 

Médicos, advogado», e«tu- 
dantee, intelectuais, comerci- 
antes, industrias, sras. e stas., 
todos, emlim, devem apreciar 
esta maravilha da Warner! — 
Otto Krueger, Donald Crisp, 
Ruth Gordon. Albert Baaaer- 
man Maria Oupenskaya e 

Montagu Lowe completam o 
formidável tlenco! 

Formoso romance, com 

Michael Whalen e Jean 
< 

Rogers. 

Sabado, ás 8,30 ■ 
GIGANTESCO PROG. 

TRIPLO! 

|\MANHÃ — A's 8,30 — 12a deslumbrante S0IRE'E "CINEAC" — 6 complementos e 

Mãe 

antes 

de 

tndo 

O mais humano, sen 
i mental e grandioso 
Jrama, que interessa 
a todas as mãais, a to- 
dos os pais, a todos os 
limos! 

Film dedicado a 
mulher pontagrossen- 
se! 

Amor e sublime sa- 
crifício pela felicidade 
do filhinho... 

Drama da REPU- 
BLIC, com Frieda Ines 
cort e Henry Wilco- 
--on. ■ 

f.,:. ■V"'! 

m w 
;<•> 

;í.s 

o 
% *4 

• : v. ,1 

« TV 

OS TRES MOS- 

QUETEIROS 

Continuação desta ele- 

trisante série, com os 5o 

e 6o episodlo». 

0 Primeiro Rural 
Arrojado drama Fax 

West, da Columbia, com 

o destemido Bill Elliot. 

A família 

Carter 

Prod. Paramount com 

Fay Bainter, Frank Cra- 

ven, Edmund Lowe e 

Genevleve Tobin. O 

mais sublime dos dra- 

ias na mais humana 

, J-í M .» 

ti 

Si 

Os episódios mais interessan- 
tes da existência do sábio Dr. 
f.hrt.iCH, auel se sacrificou EHRLICH, que| se sacrificou 
pela Ciência e cujos descobri- 
mentos revolucionaram o rw 'n- 
do! 

m v 
E D W. G. 

ROBINSON 
em 

ê t s 

das interpretações' 

»UTH GORDOS OTTO KRUGER DONALD CiRÍS 
Enaltecido pela critica un anime, consagrado pelo aplau- 

so do publico do universo, como um grande film! "B o» 

templos á sua memória são o s corpos purificados dos seres 

que foram reconstituídos!" r pt • 
Sobre este fibn, disse Paul Muni; 

— "Robinson surpreende», porque se dele esperávamos 

muito, não poderíamos esperar tanto!*. 

'TTTir -RMAvcr: F.XPLE NDIDAÜ1" 
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Forte aguaceiro no Rio 

de Janeiro 

RIO, 25 (A. N.) — Pouco 
depois das 3 horas, caiu 
um forte aguaceiro sobre a 
cidade, inundando vários 
bairros- A chuva violenta 
fez-se sentir, com intensi- 
dade, nos subúrbios da Leo- 
poidina, onde no caminho 
de Itóça, um rombo deu ori- 
gem ao desabamento da fa- 
brica de chassis de automó- 
vel. 
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Sucedem-se as greves nos 

Estados Unidos 

Cordial agape no Pala- 

ce H jíel 

Consoante havíamos anteci- 
pado, realizou-se ontem, ás 20 
horas, o jantar de cordialida- 
de que os amigos do antigo 
desportista prircezino Abrão 
Besbedroco, resolveram ofere- 
cer-lhe por motivo de sua vi- 
sita a esta cidade, após longo 
tempo de ausência. 

O agape revestiu-se da ma- 
ior simplicidade, transcorren- 
do num ambiente de excelente 
camaradagem, tendo sido o es- 
timado visitante alvo de va- 
rias demonstrações de simpa- 
tia. 

As faliricas de Bethleni estão paralisadas 
PENNSYLVANIA, 25 (A." 

N.) — Nas primeiras horas 
de hoje verificaram-se vá- 
rios atos de violência com 
o fito de impedir a produr 
ção metalúrgica da enorme 
fabrica de Bethlem Steel 
Corporation, como conse- 
qüência da greve declarada 
pelo Comitê de Organisação 
industrial. Atualmente a re- 
ferida empresa trabalha com 
urgentes contratos para a- 
defesa da Nação no valor to- 
tal de mais de mil milhões 
de dólares. A Comissão or- 
ganisadora dos Metalúrgicos 
declarou ia greve na princi- 
pal fabrica de Bethlem Steel 
Corporation como medida de 
represália por terem sido 
eleitos membros de um Sin- 
dicato Operário Independen- 
te, ato esse considerado ile- 
gal. Pouco depois da meia- 
noite os grevistas fizeram 
tombar um automóvel em 

AGRADECIMENTO E MISSA 

Rita do Nascimento Martins, Plínio Martins de Araújo e 
família, Manoel Pedro Martins de Araújo e família, Uctacnio 
Martins de Araújo e família, agradecem á. todas as pessoas 
que enviaram flores, coroas, palavras de conforto espiritual e 
acompanharam os restos mortais de sua inesquecível fifha, 
irmã, cunhada c tia 

Hermínia Martins 
falecida a 21 do corrente, convidam para assistirem a missa 
de 7° dia que mandam celebrar ás 7 ^ horas, na Catkdral do 
Bispado, 5a feira, 27 do corrente. 

Por este ato de fé e religião antecipam seua agradeci- 
mentos. 

Ponta Grossa, 25 de Março de 1941. 

Atos Oficiai? 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete tía Receita e Despesa do dia 25 de 

Março de 1941 

CAIXA 
A- 

Saldo anterior: 10:(i59$100 
RECEITA ORDINÁRIA 

Tributária. 
a) — Impostos: 
9-1 — Territorial Urbano 172^500 
ü-3 — Indmt. e Profissões 3:5591500 
0-6 — Registro de Veículos 90^000 
ü-6 — Imposto s| Publici- 
dade. , i 
ü-tf — Diversões Publicas 
b) — Taxas: 
1-3 — Emolumentos em 
Geral- 
1-4 — Aferição de Pezos 
e Med. J 
1-6 — Fisc. de Contratos. l:800|000 1;919|000 

Receita Extraordinária 
6-2 — Divida Ativa 
6-3 — Cont. sj Melhora- 
mentos . 
Ü-4 — Multas em Geral 
6-5 — Eventuais. 
6-6 — Venda de Placa» 

RENDA INDUSTRIAL 
Taxa Sanitária- 
Aluguel de Jdldrometro 
Quota de Previdência 
Excesso d'Agua 

'■uwinn 
36^500 3:9035500 

991000 

205000 

42.$00ü 

1ÕO$ÜOO 
545700 
145700 

35000 264$400 6;Ü01$900 

5:8905000 
4115000 
1365100 

605800 6:4975900 

SALDO: 1:6945900 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS 

2-518.88.4 —ar— Ilumina-' 
ção — Fornec. contrata- 
do. i 
Nr. 75 — Cia- Prada de 
Eletricidade S.A- — ilu- 
minação publica, consumo 
de luz no auditorium, íon- 
uj lumiuõtsa, instalações 
sanltarias üa pr. iiio Eran 
co, íôrsa motora a íonte 
luminosa e Matadouro, re- 
ferente ao mes de teverei- 
ro p. passaüo. Cheque 77.12:4655606 
2-5|8.b3.3 —a— Eampaüas 
nos e acessórios. 
Nr. 75 — Cia. Prada de 
Eletricidade S. A- 
fornec. de iampadas e 
globos- Cheque 77.' 

Lançamentos Suspensoa 
Departamento de Obras e 
Viação do Estado. 
2a Residência. 
N| pagamento por conta e 
ordem do Governo do 
Estado do Paraná, à 2» 
Residência, (engJ aux- 

Ricardo Lasj pam liquida- 
ção do serviço de terra- 
planagem do Jóquei Clube 
Pontagrosseuse, referente 
ao mês de dezembro de 
1040: 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do Co- 
mercio. — n| deposito. 

BALANÇO; 

745060 12é606flM 

5:0145800 
15:5545000 

6:5065000 
1:0945900 

23:2485900 

que iam tres pessoas, de- 
fronte ao portão principal 
da fabrica. A policia 
interveio imediatamente a- 
íim de evitar que dois ho- 
mens que não foram identi- 
ficados, pozessem - fogo no 
veiculo. 

Os grevistas empregaram 
automóveis para bloquear o 
outro nortão. Anuncia-se 
que dois outros carros fi- 
caram destruídos, porem não 
houve feridos. O prefeito lo 
cal anunciou que 40 policiais 
motociclistas do Estado de 
Pennsylvania dirigiam-se a 
grande velocidade para ali- 

Quando os operários come 
çaram a abandonar a fabri- 
ca cerca das 23 horas, exis- 
tiam aproxitt»*.-. nte 3.000 
operários frente a saída 
principal. Os grevistas tam- 
bém postaram os necessá- 
rios homens nos demais por 
tões que são em numero de 
8. 

Os liders do Comitê dos 
Metalúrgicos informaram que 
as 23 horas, todos os operá- 
rios que deveriam prestar 
serviço se haviam apresen- 
tado. 

Do Washington informam 
que fòra designado para ser- 
vir de mediador entre os 
grevistas e a empresa, o sr. 
lhomas Finn, que, por cer- 
to, se esforçará para resol- 
ver o conflito. 

A Inglaterra evitará 

romper relações 
LONDRES, 25 (A. N.) — 

De fonte fidedigna informa 
-se que a Grã Bretanha evi- 
tará romper as relações di- 
plomáticas com a YugoMa- 
via. 

A política turca 
ESTAMBUL, 25 (A.N.) — 

Urgente. —- O chefe do Go- 
verno Saydam e o Ministro 
das Relações Exteriores, Sa- 
rajoglu falarão hoje em ses- 
são secreta do Partido do 
Povo, explicando o pacto re- 
cem-assinado com a Rússia 
e sobre a questão da Iugos- 
lávia. 

Edital de Praça 

o Doutor Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
Primeira Varai da Comarca 
do Ponta Grassa, Estado do 
Paraná, etc. 

F saber aos que o prc- 
z*, e Edital com ♦••«o i* 
trinta dias virem ou dele co- 
nhecimento tiverem que o 
Official de Justiça deste Juí- 
zo, servindo de porteiro dos 
auditórios, ha de trazer a 
publico pregão de venda e 
arrematação a quem mais 
der ou maior lanço offere- 

acima da avaliação, no 
dia vinte c oito do corrente 
raez, as treze horar», na por- 
ta do Fórum, os imlnoyeis 
penhorados a Albino Blitz- 
kow & Irmão, estabelecidos 
em Guarauna, na acção exe- 
cutiva Fiscal que contra os 
mesmos move a Fazenda do 
Estado, cujos inunoveis são 
os seguintes: a) um terreno 
em Guarauna, sito no muni- 
cípio de Teixeira Soares, 
desta Comarca, com quinze 
litros de capoeiras com uma 
casa velha com seisi claros, 
coberta de taboinha, sendo 
a mesma de madeira, com 
as seguintes divisas; come- 
ça cm um marco de cerne 
segue a rumo direito até ou- 
tro marco faz canto dividm 
do com Neme Sad, pende a 
direita depois pende a es- 
querda fazendo angulo^ a ou- 
tro marco com João Casimi- 
ro faz angulo segue ao mar- 
co a oncie icz principio, ui- 
vidindp ccm João de Mattos,, 
avaliado por cento e cmcoen 
ta mil reis (1505600); h) 
um terreno todo cercado de 
ripas, tendo o referido ter- 
reno uma cisterna, com as 
seguintes divisas, no quadro 
urbano du Guarauna, munici 
pio de Teixeira Soares, di- 
vidindo pela frente e de um 
lado pelas ruas e fundos 
com Theobaldo Kluppel o 
de outro lado com Fran- 
cisco Rodrigues, avaliado 
por dusentos mil reis   
(2005000). E para que chegue 
ao coniiecimento de todos 
mandei passar este Edital 
que será aííixado e publi- 
cado na forma da Lei- Da^ 
do e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos vinte e 
cinco de Março de mil no- 
vecentos e quarenta e um. 
Eu, Milton Gattai Preta, Esc» 
Jurd° o subscrevi- O Juiz 
de Direito da Ia Vara. (a) 
E. Nobre de Lacerda. — E. 
Nobre de Lacerda. Está con 
forme ao original e dou fé/ 
Data supra- Eu, MILTON 
CATTA PRETA, Esc. Jurd®. 
o «ubecrevi. 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 
VINHO 

OtEOSOTADO 
á» Jata da BUt» 

Biivwra 
w «tANBE romeo 

,í, uns ocjfsou a 

SILVIO VERN ANUJEZ SILVA 
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0 que a Alema- 

nha deseja nos 

Balcans 

VIENA, 25 (A. N.) — O 
Ministro das Relações Exte- 
riores da Alemanha, barão 
Von Ribbentropp, em discur 
so hoje pronunciado após a 
assinatura do pacto germa- 
no-iugoslavo, declarou que 
o Reich não tem interesses 
políticos nem territoriais 
nos Balcans. 

Declarou lambem que, na 
atualidade os Balcans se en 
contram dentro de nova or- 
dem". O Mundo Jovem esta 
áo nosso lodo. Pela primei- 
ra vez na historia será pos- 
sível .estabelecer uma nova 
ordem na Eurojpa, baseadia 
nos interesses continentais. 

Na Asia Oriental não ê 
ilifcrente a situação- Esse 
deve ser objetivo das gran- 
des potências aliadas no 
IPiacto-tripiartido e, também, 
dos Estados aliados a esse 
modo de vêr para que a Eu- 
ropa e Asia. Oriental unidas 
de tal forma tornem os Es- 
tados livres de toda a in- 
fluencia e intrigas extrangei- 
ras e possam desenvolver 
sua própria vida nacional e 
çultural, e que ainda pos- 
sam dar ao seui povo um 
largo período de calma e 
um feliz período econômi- 
co". Ao se referir particu- 
larmente aos Balcans, disse: 
"A Alemanha — digo-o sole- 
nemente — não tem interes- 
ses políticos ou territoriais 
em qualquer destes países. 
Sua atual finalidade ê so- 
mente impedir que as potên- 
cias extrangeiras dominem 
rsti zona com o fito de pro 
longar a guerra europeia". 

CHACARA^A' VENDA 
Vende-se a Chácara "Santa 

Clara", com 30 alqueires cn 
camoo, mato, cerca de õ.OOO 
pés de eucaliptos, uma rica vi- 
venda, residência de emprega- 
do?, paióis, pocilgas e um lote 
de suinos de raça por preço de 
verdadeira pechincha. 

A Chacara dista 6 quilôme- 
tros da cidade, ao lado de uma 
ótima estrada revestida. 

Tratar com Henrique Thie- 
len — Avenida Vicente Ma- 
chado ns. 26-30, Caixa Postal 
n, 49 — Ponta Grossa. 

Requerimentos despa- 

chados pelo Sr. Prefei- 

to Municipal em 25 de 

Março de 1941 
2806 (1940) — Estanis- 

lau Scalinski — Como re- 
quer. 

1042 — Germano WciitScft 
— Avérbe-se. 

1124 — Artur Laroca — 
Sim. 

1132 — João J. Tome — 
Atenda-se. 

1160 — Rubens D. Perei- 
ra — Sim. 

em 25-3-41. 
Nicolau Ferigotti 

Protocolista 

Vários decretos 

assinados pelo PrstL* 

dente da Republica . 
RIO, 25 (A.N.) — O Pre- 

sidente da Republica assi- 
nou decreto lei, determinan- 
do que o decreto-lei n0 2964 
que incorporou a estrada de 
ferro P e t r o lina-Tberezi- 
na e Viação Ferrea Federal 
Leste Brasileiro, entra em 
vigor a partir de 25 de Ja- 
neiro de 1941. 

XXX 
O Presidente Vargas assi- 

nou decreto aprovando as 
alterações no regulamento 
de promoções para oficiais 
da armada, determinando 
que nenhum capitão tenen- 
te poderá ser nomeado para 
comissão em terra ou car- 
gos administrativas sem ter 
preenchido tempo de embar- 
que, serviço técnico em ofi- 
cina, que lhe seja exigido 
para acesso; e que os pri- 
meiros e segundos tenentes 
não terão comissões em ter- 
ra embora com tempo de em 
barque completo, não po- 
dendo os efetivos ser comis- 
sionados para embarcar em 
esquadra estrangeira ou es- 
tudar no estrangeiro, a ex- 
cepção do caso de matricu- 
la em cunso profissional pa- 
ra acesso.. 

XXX 
O Presidente da Republi- 

ca assinou decreto-lei trans 
formando, a partir de pri- 
meiro abril, o estabelecimen 
to central do material de 
intendencia e do estabeleci- 
mento do material de 'inten- 
dencia da Segunda Região 
Militar em Estabelecimen- 
tos de material de Inten- 
dencia do Rio e de São Páu 
lo, que gosam de autonomia 
administrativa e ficam su- 
bordinados diretamente á Di 
retoria de Intendencia do 
Exercito: a E.M.I. do Rio 
tem por fim prover os for- 
necimentos do todas as uni- 
dades com séde nos territó- 
rios da Primeira, Quarta, 
Sexta, Sétima e Oitava re- 
giões militares, e o de São 
Paulo das Segunda, Quinta e 
Nona Regiões e eventual- 
mente dos demais • laMBb 
cimentos, da A U tf «fc. 
previa autorização do Mi- 
nistro da Guerra, reparti- 
ções subordinadas e outros 
ministérios- 

XXX 
O Presidente da Republica 

assinou decreto-lei extin- 
guindo no Ministério da Ae- 
ronáutica, a escola de aero- 
uau ica uo ii ercto e escola 
da aviação naval e criando 
a escola de aeronáutica e 
escola especialista de aero- 
náutica. A primeira se des- 
tina á formação de oficiais 
das forças aeronáuticas e 
a segunda á formação de es- 
pecialistas da aeronaulica. 

XXX 
O Presidente da Republicw 

assinou decreto-lei determi- 
nando que o estabelecimen- 
to de ensino superior cujo 
limite de matricula uão te- 
nha sido preenchido pelos 
candidatos aos concursos de 
habilitação ou exames vesti- 
bulares processadas no cor- 
rente ano, admitirá que os 
que não hajam atingido as 
notas necessárias á aprova- 
ção, repitam o exame de 
uma ou duas disciplinas nas 
quais tenham tido media in 
ferior a 50- 

XXX / 
O Presidente Vargas assi- 

nou decreto aprovando o 
novo regulamento para a es- 
cola técnica do exercito. 

Para engordar ou emagrecer 

é necessário um tratamento racional. A Situis, oca- 
ciona lesões na tiroide, e o mau funcionamento desta 
giandula determina estados doentios, ás vezes ma- 
greza o «.ulras obesidade. 

Para sc voltar ao peso normal, nada vale recor- 
rer a reglmcns alimentares pois se trata de uma 
moléstia do sangue e só uma medicação apropriada 
dara resultado. 

líl» 
•r 

auxiliar no tratamento da Sifilis, limpa o sangue, 
elimina as toxinas, favorece as trocas orgânicas, nor- 
malizando a secreçào da giandula tiroide, manten- 
do os indivíduos em seus pesos normais. 
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A IUGOSLÁVIA ADERIU AO 

EIXO" 

Leopoldo Seidel 

HANSA — HUMBOLDT — SANTA CATARINA 

Maior Estabelecimento de Arbori=Floricultura 

do Estado 
(FUNDADO EM 1906) 

Peçam o novo Catalogo ilustrado de 

Plantas frutíferas e ornamentais 

o qual será remetido gratuitamente. 

Grande aortimento em enxertos de Laranjas, Tangerinas, Ma- 
çãs, Feras, Pecegos, Ameixas, Kakis, Videiras, etc. — Rosei- 

ras, Dahlias, Cactéas, Orchidéas, Coniferas, etc. 

SOMENTE SERÃO FORNECIDAS PLANTAS DE PRIMEIRA 
QUALIDADE E EM VARIEDADES APROVADAS 

Âceiíam=se representai!íes com boa; : : : ua= 

cias para todo o Brasií. 

As perdas totais italia= 

nas na Aírica 

LONDRES, 25 (A. N.) — 
Na Gamara dos Lords o Se- 
cretario Parlameutar d e 
Guerra, Crof, aniunciou que 
"os soldados do Império Bri 
tanico estão dispostos a fa- 

"zer frente ao poderio íascis- 
Jta". Disse também que aOt 
' baixas italianas na Aírica 
'passam de 200.000, coires- 
f pendendo a essa cifra 180.000 
prisioneiros. 

Bloqueados os créditos 

da lugosfiavía 

WASHINGTON, 25 (AN.) 
— Urgente. — O Presidente 
Boosevelt assinou um decre- 
to bloqueando oa créditos 
iugoslavos nos Estados Uni- 
dos num valor aproximado 
do l-OOO.OOO de, dólares.  O   

Resoluções do primei» 

ro Congresso de 

Urbanismo 
RIO, 25 (A.N.) — Foram 

entregues ao Presidente da 
Republica, as resoluções fi- 
nais do primeiro congresso 
brasileiro de urbanismo, rea 
lizado aqui ultimamente. 

Óyphílis 
RheiAtnalismo 
Feridas em geral! 

(Continuação da Ia pagina) 
presenü nte alemão foi inter- 
rogado sobre se á assinatura 
do tratado seguir-se-á a entra- 
da de tropas germânicas em 
território iugoslavo, como su- 
cedeu na Rumania e Bulgaria. 
para estabelecer uma frente 
contra c poderio britânico no 
sudete europeu, ao que res- 
f ondeu o interpelado o seguin- 
te. "A assinatura do pacto na- 
da tem que ver com as forças 
armadas alemas, pois trata-se, 
sin-piesmente, d;: arn instr.i- 
mento diplomático." 

VIENA, 25 (A.N.) URGEN- 
TE — A cerimonia da assina- 
tura do Pacto Tríplice pela Iu- 
goslávia começou as 12,30 ho- 
ras, 

VIENA, 25 (A. N.) — UR- 
GENTE — A's 14 horas a Iu- 
goslávia incorporou-se ao Pa- 
cto Tríplice. 

VIENA, 25 (A. N.) — UR- 
GENTE — O protocolo da ade- 
são, firmado pila Iugoslávia, 
tem o mesmo texto que os fir- 
mados pela Hungria, Rumania. 
Eslováquia e Bulgaria, sem 
nenhuma classe de resalvas. 

VIENA, 25 (A. N.) — O 
chefe do governo iugoslavo, 
sr. Dragisha Cvetkovitch, cm 
um discurso pronunciado ime- 
diatamente após a assinatura 
do protocolo, declarou que a 
adesão da Iugoslávia tinha por 
objeto impedir que a guerra se 
extenda ao sudeste europeu e 
assegurar ao mesmo tempo a 
integridade e a independência 
de seu pais. "A política de paz 
  alsse Cvetkovitch — está 
plenamente conforme com os 
vitais interesses e os profun- 
dos sentimentos de nosso po- 
vo. Todos os tratados políticos 
ou econoanicos firmados por 
nosso rris nos últimos anos 
estão inspirados no desejo de 
uma paz melhor organisada 
nesta região da Europa. Hoje, 
quando a Iugoslávia se incor- 
pora ao Pacto Tríplice, o faz 
com o fim de assegurar seu 
futuro pacifico em cooperação 
com as potências do acordo 
tripartido da Alemanha, Ita- 
lia e Japão. Ao contribuir com 
sua parte na organisação da 
nova Europa, a Iugoslávia no 
s-m mais aito dever tanto o faz 
para si própria como para a 
c ",rr.aiiidade européa". 

ViENA. 25 (A. N.) -- A Iu- 
goslávia incorporcu-se ã orbi- 
-a do "eixo" totalitário, outor- 
ganco concessões que facilita- 
rão ao chanceler Hitlir um 
ataque centra a Grécia, paiz 
que estava r.niei ormente liga- 
do á nação iugoslava. 

O chefe do governo iugos- 
lavo, Dragisna Cvetovitch. e o 
mui.stro das Relações Exterio- 
res, Cinkar Markovitch, firma- 
ram a adesão ao pacto-triplice 
em uma cerimonia que se ini- 
ciou ás 12 horas e 30 minutos 
no histórico palacio de "Bel- 
vedere". 

Assistiram á cerimonia o 
chanceler Hitler, o ministro 
alemão Joachim von Ribben- 
trop, seu colega italiano, con- 
de Ciano, e o embaixador ja- 
ponês Oshiima, alem de outras 
personalidades. A adesão é 
igual em seu texto á dos as- 
sinados pela Hungria, Ruma- 
nia, Eslováquia e Bulgaria, o 
que quer dizer que a Iugoslá- 
via se compromete a prestar 
ajuda a seus aliados, caso es- 
ses entrem em conflito com al- 
gum paiz afastado do conflito, 
presentemente. 

Dessa forma, Belgrado se 
une ao "eixo" e seus aliados, 
frente á linha formada pela 
Grã Bretanha e os Estados Uni 
dos. 

E' considerada significativa 
a união" na forma realizada, 
porque se havia dito que a 
Iugoslávia só a faria em ca- 
ráter especial com o fito de 
aliviar a pressão interna con- 
tra o governo. 

O privilegio da adesão es- 

ESCRÍT0RI0 DE AD- 

VOCACIA 
O Advogado M. Soares dos 

Santos avisa os seus amigos 
e clientes que continua com 
o seu escritório nésta cidade 
g rua Augusto Ribas, n" 55- 

Lc-a 
L .~St 

<^trxw 

pecial era evitar a passagem 
das tropas alemãs através da 
território iugoslavo. 

Segundo havia sido infor-, 
mado, o primeiro pedido ale- 
mão compreendia a autoriza- 
ção para que fossem enviados 
npetreehos bélicos, material 
hospitalar e o transporte de 
feridos através do paiz, porem 
não era exigida a permissão 
para o transito de tropas do 
Reich. 

Sem embargo supunha-se 
que, si no curso da guerra, tal 
fosse necessário, a Alemanha 
pediria e Belgrado que auto- 
rizasse a passagem de suas tro- 
pas como foi feito na Ruma- 
nia e Bulgaria. 

A s 14,30 horas Hitler deu 
uma recepção em honra de to- 
dos os diplomatas presentes. 

A adesão da Iugoslávia, aos 
vinte e cinco dias após á da 
Bulgaria, cuja ocupação havia 
principiado no dia anterior, 
culminou a serie de negocia- 
ções iniciadas em Fevereiro. O 
primei) o passo foi dado em 14 
dc Fevereiro, quando Ceveto- 
vitch e Cinkar Markovitch rea 
liza-am sua viagem espepial á 
fceilim, onde coníerenciaram 
cem Hitler e outros funcioná- 
rios "nazis". Poucos dias mais 
tarde a imprensa iugoslava ini- 
ciou uma campanha destacan- 
do as boas relações entre a 
Alemanha e a Iugoslávia, com 
o fim de preparar a opinião 
publica paia os subsequentes 
accntèi imentos. Não obstante, 
foi crescendo a oposição e Bel- 
grado íez uma contra-proposta 
para firmar um pacto de não- 
agressão com o Reich, em lo- 
gar do acordo tripartido. O 
Reich manteve-se firme e, fi- 
nalrnci te, a Iugoslávia aderiu, 
Armando completa adesão. 

YtKNA, 25 (A. N.) — As 
potências do "eixo" entrega- 
ram a seguinte nota á Iugos- 
lávia 

"br. Chefe do Governo. 
Em neme do governo ale- 

mão c a seu requerimento, te- 
nno a honra de informar a V. 
Excia. o seguinte: 

Com respeito á adesão da Iu- 
goslávia ao pacto tríplice, o 
governo do Reich confirma seu 
propt sito de respeitar a sobe- 
rania e a integridade territo- 
rial da nação iugoslava em to- 
da e qualquer ocasião. 

br. Chefe do Governo. Com 
referencia ás conversações man 
tidas sobre a adesão da Iugos- 
lávia ao pacto tripartido, te- 
nho a honra de confirmar a 
\. Excia. simultaneamente e 
era nome do go/erno do Reich 
que, de conformidade com o 
acordo entre as potências do 
■ eixo" e real governo da Iu- 
goslávia — os governos uo 
eixo" durante esta guerra n-o 

formularam exigências diretas 
à lugcslavia, para que permi- 
ta a passagem ou o transporte 
de tropas através o terruorio 
iugoslavo. Permitl-me, sr. Une 
fe do Governo, apresentar-vos 
as seguranças do meu mais al- 
to respeito. — .(a) Joachim 
von Ribbentrop". 

TEXTO DO PROTOCOLO FIK 
MADO COM A ADE8AO DA 

IUGOSLÁVIA AO EIXO 
VIENA, 25 (A. N.) — Texto 

do protocolo firmado hoje nes- 
ta cidade; 

"Os governos da Alemanha, 
Italia e Japão, por uma parte, 
e da Iugoslávia, por outra, 
acordaram, por intermédio de 
seus plenipotenciarios, o se- 
guinte: 

Art. 1° — A Iugoslávia s« 
une ao Pacto Tripartido. fir- 
mado em 27 de Setembro de 
1940 em Berlim, pela Alema- 
nha, Italia e Japão. 

Art. 2o — Os representantes 
da Iugoslávia estarão presen- 
tes nas conferências nas co- 
missões encarregadas aos as- 
suntos técnicos creados pelos 
artigos 4o do Pacto Tripartido 
quando o trabalho dessas co- 
missões abarque problemas que 
afetem os interesses da Iugos- 
lávia. 

Ari, 30 _ o Pacto Triparti- 
do c adicionado como suple- 
mento a este protocolo. O Pro- 
tocolo, redigido em alemão, 
italiano, japonês e iugoslavo, 
entra em vigor ciesde o dia úc 
sua assinatura. 

OS 18 EMPREGADOS DO "D1ARI0 Üíli> 

CAMPOS" ESTÃO SEGURADOS- CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

NOC *J 
Milhcres^ d 

E!RA 
a curado» 

Cooipanhu 
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0 depoimanto que o ilus- 
e Diretor deste Diário, nos 
kreceu em seu artigo da 
®5ão de 13 do corrente a 
'sPeilo da infeliz situação 
(cerca de dois mil índios 
pigangs", no Município de 
;l|í>rapuava, merece ser con 
Gerado com justo intercs- 

tão sombrio se expõe 
,i0s comentários dcsenvolvi- 
')S sobre o abandono em 
?Jc vivem esses nossos in- 
®2es irmãos, naquela cir- 
!llscrição. 
Como refere o artigo, es- 

í1 indios sofreram o esbm 
50 das terras qüe ocupa- 
j"''. incorporadas á Fazen- 
p Ubá e, tendo dois repre- 
''"tantes da tribu ido á pé 
1 Capital Federal levar o 
lí!l protesto direto ao sr. 
Vidente da Republica, por 
''i determinação expressa 
^iveram recentemente na 
^8de de Guarapuava o Pro 
ijador da Republica e o 
!lefe do Serviço de Prote- 
j'0 aos índios, neste Esta- 
A' para tomarem as provi- 
,eacias necessárias- 
^ narrativa fundamentada 

observação pessoal, re- 
gando a vida miserável des 

indios, comove natural- 
ente aos corações bem for 

?a<los, pelo justo interesse 
6 defesa e proteção aos nos 

z5 desditosos selvicolas, me 
fedores por certo de nos- 

atentos cuidados, conhe- 
■jao o seq longo martírio 
'inajvea; o decurso dos se- 
''"'s que assinalam o sofri- 
"«nto da sua raça. 
jD nosso grande Patriarca 
r
í<sé Bonifácio, na justifica- 
'Va do projeto de lei 
Fesentou á 
; Império, emi 
,e 1823, 

que 
Constituinte 

1,° de Junho 
. ■ uí», para a civilisaçâo 
(
0, indios hravios, assim se 

,!)1t»"imia: "Os meios de que 
J deve lançar logo mão pa- 
? a pronta e sucessiva civi- 
.'^Çào dos indios, e que a 
Weriencia e a razão me 
^ ensinado, eu os vou pro- 
b01" aos representantes da 
.ação e são os seguintes: 
> "Justiça", não se "es- 

seculo após seu 
Constituinte, em 

^jhando mais" os indios, 
:,e'a força, das terras que 
'Ida lhes restam e de que 
aü

) legitimas senhores. 2.° 
^ "Brandura", constância e 
juimento de nossa parte, 
re nos cumpre, como a 
^urpadores" e cristãcs. 

eu sei que é difícil ad 
prir a sua confiança e 
'"cr, porqüe, como já dis- 

eles nos odeiam, nos te- 
e, podendo, nos matam 

devoram. 
I C havemos de desculpa- 
r> porque, com o pretexto 
i.6 os fazermos cristãos, lhes 
I "los feito e fazemos mui- 
I|
!)S injustiças e cruelda- 

. , 99 

Não valeu a iniciativa do 
«ande /brasileiro, a sua 
gestante, fervorosa e inte- 
I^Snda atuação em favor da 
Fisa indígena, para resid- 
idas práticos na sua defe- 
J* e proteção e, decorrido 
■"asi um 
Meto á 

foi creado o Serviço de 
•"oteção aos índios, graças 

li' espirito de iniciativa de 
ÍJPdolpho Miranda, então Mi 
Íslro da Agricultura no Go 
Fno Nilo Peçanha. 
K^reado esse Serviço, o seu 
^gulamento bem elaborado 
j aprovado pelo decreto n.0 

,■214 de 15 de Dezembro de 
"1, contem disposições de 
"ma importância para a 
i^lvaguarda dos interesses 
Ijdigenas, incluídas a garan- 
F de posse das terras ocupa f,s pelos selvicolas e até « 
"a restituição quando usur- 
^das, pelos meios permiti- 
'o? em direito. 
, desfraldando a bandeira 
® Paz e amor, como divisa 

Fupiciadora, o Serviço, de 
. 'cio, procurou pacificar as 
^Cus inteiramente selva- 
^bs, algumas delas "encon- 
Ijadas em 1907 pelo então 
^Sor Rondon em tão com- 
ício alheiamento a tudo 
abanto respeita á nossa ci- 
•llsaçâo, que ainda se acha-1 

Jjjn em plena idade de pe- 
e ignoravam a exlsten- 

;'a dos instrumentos de fer- 
to", 

flais tribus, viviam em luta 

constante entre si e com os 
civiiisados, não raro por es- 
tes trucidados, na explora- 
ção dos sertões. 

Conforme referencia auto- 
rizada, "o Serviço de Prote- 
ção aos Índios pacificou as 
tribus dos Caigangs, de São 
Paulo; dos Botucudos, de 
Santa Catarina; dos Coroa- 
dos, do Paraná; dos Barba- 
dos, Nhambiquáras, Kep- 
Deri-Nats, Parnauats, Ipote- 
nats, Francbes, Cabins, Ari- 
kemes, de Mato Grosso; dos 
Parintintins e Ganaperis, do 
Amazonas e dos Umbus, da 
fronteira do Pará com o Ma 
ranhào, nações de índios es- 
sas, que viviam, cm guerra 
com civiiisados secularmeu- 
te". 

(> programa traçado pelo 
Serviço, foi tendo execução 
paulatina e, graças à tenaci- 
dade, abíiega(Cào e acrisoia- 
do ptitriotismo do General 
Rondon, os seus eleitos bene 
ticos foram eletivos em di- 
versas regiões do paiz, peto 
amparo e proteção aos nos- 
sos desditosos irmãos- 

infelizmente, nâo houve 
continuidade nessa cruzada 
eminentemente humanitária, 
e, á evidencia dos lafos, as 
magnificats medidas iniciadas 
com entusiasmo cívico, so- 
treram aquebrantameiito des 
animador nas inaiiias da bu 
roeracia entravadora... 1 

Por fortuna, a reorganiza- 
ção desse Serviço em bôa 
hora decretada pelo sr. Pre 
sidente Republica, cuja 
bôa vontade neste particular 
tem sido expressa em provi- 
dencias apreciáveis, nos ani- 
ma a esperança de aplaudir 
dentro de algum tempo os 
seus fecundos resultados; e, 
confiada a presidência do 
Conselho Técnico dos Ín- 
dios, á competência incon- 
Irastavel do General Ron- 
dou, cujo devotainento e 
amor a essa causa, realçam 
um capitulo expressivo da 
sua vida, estou certo que a 
proteção aos nossos desven- 
turados irmãos será assegu- 
rada com o maior interesse, 
inclusive aos indios de Gua- 
rapuava- 

TÚLIO SFRPA 

Irati homenageia o seu grande 

Prefeito 

A proposito das homena- 
gens que foram prestadas ao 
prefeito de Irati, Ttc. Ma- 
noel Alves do Amiaral, a 23 
do corrente, por motivo de 
sua notável obra em pról do 
progresso do Município, os 
nossos colegas do "Correip 
do Sul", que se edita na 
prospera cidade da Linha 
Sul, publicaram o seguinte; 

"A cidade de Irati, está en 
galanada, hoje, pelo justo 
motivo da grande homena- 
gem que será prestada pelo 
povo, ao operoso Prefeito, 
Exmo. sr. Tte. Manoel Al- 

Io Congresso Pecuário 

do Brasil Central 

BARRETOS — S. Paulo, 
— 25 (A.N. Brasil) — Rea- 
lizar-se-á no proximo mês 
de abril neista cidade, o 1.° 
Congresso Pecuário do Bra- 
sil Central, convocado per 
varias associações de classe, 
tendo sido escolhido para 
Presidente benemerito do 
Congresso, o Presidente Ge- 
tulio Vargas. ' 

0 Ministro da Guerra 

em visita á nova séde 

da Imprensa Nacional 

RIO, 25 (A.N- Brasil) — 
O Ministro da Guerra, a con 
vite de seu colega da pasta 
da Justiça, visitará hoje ás 
9 horas, a nova séde da im- 
prensa nacional. 

ves do Amaral, ás 10,30 ho- 
ras da manhã. 

O povo iratiense, com a 
inauguração da artística pla- 
ca de bronze, expressará de 
maneira altamente eloqüen- 
te e verdadeiramente signi- 
ficativa, o seu inteiro reco- 
nhecimento e gratidão ao 
Exmo. sr. Tte. Manoel Al- 
ves do Amaral, pelo muito 
que o digno Prefeito tem rea 
lisado para o progresso e 
evoluir sempre crescente dn 
município. 

A franca atividade em que 
se encontram todas as for- 
ças vivas e produtoras do 
município, é o atestado fri- 
zíinte da comfiança que os 
municipcs depositam na ad- 
ministração do Exmo. sr- 
Tte- Manoel Alves do Ama- 
ral, cuja gestão profícua, sc 
caraçterisa (por uma orien- 
tação firme, criteriosa, sen- 
sata, honesta e de realisa- 
ções. 

Além da solenidade inau- 
gural da placa de bronze, 
segundo fomos informados, 
um grupo de amigos do Uus 
Ire Prefeito, lhe oferecerá, 
ás 12 horas, no Bosque da 
Casa Paroquial, um saboroso 
churrasco. 

Em nosso proximo nume- 
ro publicaremos ampla re- 
portagem sobre as solenida- 
des de hoje. 

"Correio do Sul", ao pu- 
blicar esta nota tem feiatisfa- 
ção em cumprimentar ao 
Exmo. Sr. Tte. Manoel Al- 
ves do Amaral. 

Um avião para um fa= 

zendeiro matogros= 

sense 

Rio, 25 (A. N. Brasil) — 
O Ministro da Aeronáutica 
autorisou o embarque em No 
va York, com destino ao por 
to de Santos de um avião 
"Stinson", tipo "Voyager", 
com cabine para 3 pessoas, 
equipado com motor Fran- 
klin, de 90 HP, destinado ao 
sr. Etalivio Pereira Martins, 
fazendeiro em Campo Gran- 
de, no Estado de Mato Gros- 
so. 

Direções interinas no 

j Ministério da Âe= 

ronautica 

RIO, 25 (A.N Brasil) — 
Assumiu a direção da Aero- 
náutica Militar, durante a 
ausência do coronel Amilcar 
Pederneiras, que acompa- 
nhou o Ministro da Aeronau 
lica em isua viagem a Belo 
Horizonte, o coronel avia- 
dor Eduardo Gomes, Chefe 
do Serviço de Bases e Ro- 
tas Aereas, cuja chefia pas- 
sou ao aviador José Sam- 
paio de Macedo 

uRANDE ÊXITO VEM 

OBTENDO OS CLUBES 

AGRÍCOLAS EM PER- 

NAMBUCO 

[ erteita a assistência 

uo uoverno estadual 

i 

EXCELENOA TGNICC CAPILAR 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cobellos 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

t 

INFALÍVEL 

QUÉDR DOS 

8 demais Hfeccòf 

NR í CRSPB 

CABELOS 

Hfeccões Couro Cetieiudo do 

NÃO PASSE 

Bem visitar q bem montado BAR V-8 — um dos mais lídimos 
orgulhos da vizinha cidade. 

Liicontra se em Porto 

Alegre um técnico 

uruguaio 

PORTO ALEGRE, 25 (A- 
N. Brasil) — Comissionado 
pelo seu governo, acha-se 
nesta capital o técnico uru- 
guaio sr. A. TUbe, que veio 
aqui estudar os artigos da 
produção brasileira, princi- 
palmente couros, lãs e ar- 
roz. Falando á imprensa o 
técnico uruguaio esclareceu 
que os couros e lãs interes- 
savam especialmente o seu 
paiz, no que respeita o seu 
aprove.tamento na produção 

■ de tecidos e artigos de cou- 

-> 

, 

Ali os sspera o eavalhelrlsmo Impar de JOSÉ1 

SINSILO, qse a iodos aieode com 

RIO, 2o (A-N 
.Seguiiuo dados 
pi-io iVlinisieuo 
una, o movimento 
ia, orientauo pelo 

Brasil) — 
divulgados 

da Agncui- 
ruraiis- 
berviço 

Uma biografia que precisa 

ser lida 

Ottiru eoalnha 
o máximo srazer, 

- Ccoiolef «ervicD à» b«r — •te. 

AilINIAL 

UESAPAHECIOO 
Ua propriedade do sr. Ál- 

varo Pinto, sita á Vila Rio 
Branco, Uvarana/s, desapa- 
receu uma potranca "Mo- 
ra", com a marca, na cara, 
lado esquerdo: "A.P." 

A pessoa que der informa- 
ções exatas ou entregal-a 
ao sr. Otávio Laroca, será 
gratificada. 

Sessão inaugural do 

novo convênio cafeeiro 

RIO, 25 (A. N Brasil) — 
Realizou-se ontem ás 15 ho- 
ras no Departamento Na- 
pional do Café, a sessãp ináu 
gurpl do convênio dos Esta- 
dos cafeeiros, que tem por 
finalidade traçar novos ru- 
mos á política econômica do 
café, de vez que o prazo an- 
terior expira » 30 de Junho 
proximo- Presidiu os traba 
Ihos o sr. Jaime Fernandes 
Guedes, presidente do D.N. 
C. Os trabalhos prolonga- 
ram-se até ás 17,30, marcan- 
do-se outra reunião para ho 
je ás 15 horas. Estiveram 
(presentes as delegações de 
diversos Estado. 

ti irt 
, Ai O 

ALFREDO VIANNA 

Em seu discurso promui- 
çiauL) nu iViaseu imiuai, eu- 
iiciuuiiiiiuu a passagem ua 

aaua uus que luiiuiaiuin em 
imesa ua ^aiXia, u cuaiice- 

uu Releu lez UIU iigeuu iei 
uas 

Cera de abelha, couros, peles, 

crina e lã de carneiro 

TAÇAO DIRETA AOS MERCADO a 

Knd. toleg.: "Wagner" - 
ERNESTO VICELA, 

WAGNER & GM 
Telefone S29 — AVMI1DA 
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leliuspeelu ua auiuçau 
iOIÇMj armauas aicmaS, peiu 
quai se puue ver que a tra- 
uiçao e o valur nuiiiar uus 
amigos eumuaienies aiemaes 
luraiu mauiiuus em uiua a 
uniia. u Heroísmo c a aune 
gaçao alemas na granue 
guena, sustentados uia apus 
ma, em louguis anos, nas 
i rentes Ue iuia e nas mais 
uiuceis condições, ja pela de 
íicieucia e iiiiprevisao dos 
üirigeutes do Segundo ReiCli, 
foi seguido aluaJUiiente pela 
çoiiquislá de vitorias — qua 
si conisideradas impossíveis 

— no prazo curto de dias 
au de poucas semauas- 

Nos dias atuais, ao lado 
do direito que os soldados 
e todo o povo da Alemanha 
têm de se apresentar deante 
dos que cairam na luta pas- 
ada, surge também a afir- 

mação de que a frente de lu 
ta conquistada contra a In- 
glaterra não poderá ser ven 
ci da por qualq ter apoio que 
seja prestado aos provoca- 
dores belicistas de Londres. 
Alem disso, declarou ainda 
o Fuehrer alemão que serão 
esmagados e excluídos da 
Europa os plutocratas britâ- 
nicos — e não o povo in- 
glês — que tudo fizeram pa 
ra o desencadeamento da 
atual guerra, na convicção 
da que podériam obrigar o 
exercito alémão a ter dç lu- 
tar em varias frentes ç ven- 
celo, sucessivamente, apjpia- 
dos na guerra esfomeadora 
e in .-ndmria dirigida contra 
a população alemã. 

Confirmando as declara- 
ções anteriores de que as vi 
torias conseguidas no trans- 
cedental ano de 1940 torna- 
ram possível uma decisão 
muito próxima para o 

conflito, o Fuehrer depois 
de se referir á diminuição 
oluigatoria da luta em con- 
seqüência do inverno, acres- 
centou: "Não podemos ter- 
minar mais dignamente este 
d,a de comemoração aos nos 
sos heróis do que renovan-^ 
do a nossa promessa de tran*~ 
siormar em triunfo definiti- 
vo a luta desencadeada pe- 
los nossos adversários inter- 
nacionais para destruir-nós. 
Atras de nós acha-se upi in- 
verno rico de realizações. 
Fez-se o que se podia fazer 
para melhorar a nossa íor- 
mação. O exercito alemão 
transformou-ee no instru- 
mento militar mais poderoso 
da nossa historia. Se aos 
nossos aliados coube supor- 
tar, especialmente nos me- 
ses de inverno, a força prin 
cipai dos ataques britâni- 
cos, doravante o exercito 
alemão encarrcgar-se-á de 
sua parte. Nenhuma íorça c 
nenhum apoio do mundo se- 
rão, o desenlace desta guer- 
ra. A providencia divina não 
deixa vencer aqueles qüe fi- 
zeram verter sangue huma- 
no somente para conseguir, 
a hegemonia do seu o,tiro. 
E mais adeante; "Á piuto- 
cracia internacionai que le- 
var esta guerra até o fim! 
Queira o caminho réto, para 
oferecermos uma melhor or- 
dem aos povos libertados 
das suas cadeias". 

Assim, o exercito alemão 
passará a agir mais decisi- 
vamente contra as forças mi 
litares britânicas onde es- 
tas se encontrem. E a dis- 
posição das forças alemãs, 
como sempre, é a de ven- 

uu imormaçao Agncoia, pcio 
uuverno esiaduai e pelas pre 
,euura.s ntuiueipais, vem se 
avseiivolveiiüo ue loima di- 
gna de nota no Estauo ue 
i la iiamouco. l,uiijpreeiideu- 
„o as altas ímauuaues uos 
cmlies agrícolas, o iaterven- 
lor Agamenou Magaihaes 
criou em abril do auo pas- 
sado, ,a Federação dos clu- 
oes agricoias escolares, cen- 
trai izancio suas atividades na 
Escola Rural "Alberto For- 
ros . O programa tia Fede- 
r.ução, nu que se refere á 
educação primaria rural e 
as exposições de que parti- 
cipam ativamente todos cs 
membros dos clubes agrico- 
ias, tem sido executado com 
grande êxito. O Estado de 
Rernambuco conta atuaimen- 

(le com 33 clubes agrícolas, 
aos quais o governo esta- 
dual e as prefeituras muni- 
cipais prestam toda a assis- 
tência em colaboração com 
o Ministério da Agricultura. 

faírTcToTíãníia 
Vende-se uma pequena, na 

c:c'aa_- de Tibagi, cum toda sua 
instalação, constando de: terre- 
no, casas, tanques, caldeiras, 
duas maquinas boas "Alexan- 
derv.erker", uma para moer 
carne e outra para encher lin- 
güiça; 1 maquina "Kutter" pa- 
ra mortadela e salchichas; ba- 
tedeiras, 3 balanças, transmis- 
sões, etc. 

Dirijam-se os interessados ao 
escritório da liquidação do 
Acervo do extinto Banco Pe- 
lot nse, em Curitip^ eaixa 
postal n. 614. que \tves envia- 
rá informações detalhadas. 

Aceitam-se propostas para 
venda dq conjunto, ou de pt 
ças isoladamente. 

TURBINA HIDRÁULICA 
Vende-se uma, sem uso. mar 

ca "Francis", aproveitável pa- 
ra queda dagua de 7, 14 e 18 
metros, produzindo 20 1|2, 45 
e 55 R, p., respectivamente. 
A turbina, com o tubo de 40x2 
metros, e caixa aspirai, com 
6,65 metros de altura de jué- 
da. 306 litros dagua por se- 
gundo e 510 rotações por mi- 
nuto, produz a força minima 
de 20,5 H.P. O eixo dq rotor, 
que é de aço, com 70 milime- 
tros, suporta o peso-força de 
60 H.P. - v 

Ha de peça? avulsas, 
mas j-acilmeqtç eoníecciona- 
vcís nó Pai?, e j4 orçadas. Erí- 
via-so descrição pormenoriza- 
Õíl, vendo OS interessados 
ctirig-irem-se ao escritório da 
uiquidaçâo do Acervo do ex- 
tinto Banco Pelotense, em, 
Curitiba, caixa postal n. 614. 

A caudal imensa de romau 
cei que se labricaram duran 
te dois ou mais séculos, na 
França, na Rússia, em Por- 
tugat e em outros paizes, 
talvez tenha sido mais pre- 
jiudiciai do que útil- Ao pas- 
so que os romances quais 
sempre são narrativas qwe 
se aiastam da realidade, as 
vidas dos maiores homens 
que a humanidade já produ- 
ziu, alem de terem o aspec- 
to Ue romances isem arliíi- 
cios, oferecem exemplos sa- 
lutares de esforços continua- 
dos- 

Uma vida que imerecida- 
mente tem sido pouco estu- 
dada é a do Duque de Wcl 

, lington. Nascido em 1769 e 
morto em 1852, viveu assim, 
oitenta e três anos. Foi o 
"vencedor da Europa". Nun 
ca perdeu uma batalha- FTd 
primeiro ministro, chefe de 
partido, dirigiu correntes po 
iiticas e grandes iuslitutos 
científicos. 

Rasta o íato de ter venci- 
do Napoleão para lhe ser 
conferido o titulo de maior 
guerreiro do mundo. 

As campanhas de WHin- 
gton na Espanha e na Ín- 
dia são veidadeiramente íor 
midaveis. Porque tanto nu- 
ma como na outra, WeiiiB 

gton começou lutando con- 
tra exércitos dez vezes supe- 
riores aos que ele comanda- 
va. 

Dezenas de vidas .de Napo- 
leâo são conhecidas e muito 
raras e até ignoradas são 
entre nós as biografias do 
Duque de Ferro. 

Na vespera da batalha de 
Waterloo, Uxbridge, um dos 
seus auxiliares, foi a VVel- 
Ungton oerguntar o que se 
faria. O grande general re- 
plicou: "Quem atacará pri- 
meiro: eu ou Bonaparte?' 
Respondeu o outro: "Bona- 
parte..." Pois bem, disse o 
Duque, Bonaparte nada me 
fez saber sobre suas inten- 
ções; e como os meus proje- 

MARIO PINTO SERVA 

tos dependem dos seus, co- 
mo quereis que diga quais 
são nos meus?" 

Como vencedor dos fran- 
ceses, foi com a maior gene- 
rosidade que ele imeoiata- 
meiite se pronunciou. Em 
carta a un- amigo dizia; "A 
França não tem inimigos. 
Nós somos os inimigos só 
de um homem. A situação 
em que nos vamos encon- 
trar não pode chamar-se um 
estado de guerra contra a 
FTanca, mas sim mua guerra 
da parte de toda a Emopa, 
inclusive a França, contra 
Bonaparte, cuja má conduta 
deu lugar á desgraças que 
vão acontecer". 

No Brasil tem-se justamen 
le çogiumiinado o Duque de 
Caxias como o Wellington 
brasileiro, como o nosso Du 
que de Ferro, não pela dm- 
reza de caracter, mas pela 
firmesa no cumprimento ue 
sua missão, ambos soldados 
ao serviço da lei e do de- 
ver- i 

Como político e ministro 
varias vezes, Wellington foi 
sempre o maior respeita- 
dor da lei e da ordem, dei- 
xando um nome impoluto 
que constitue o maior orgu- 
lho da Inglaterra. 

Tal é a biografia qua en- 
cerra a maior soma de en- 
sinamentos e que precisa sei 
lida por todos aqueles que 
buscam conhecer as perso- 
nagens maximas da huma- 
nidade . 

Inglaterra adverte... 
LONDRES, 25 (A- N.) — 

Urgente — lie fonte autorij 
sada expressou-se qhie a Grã 
Bretanha informou á Belgra- 
do que "a Inglaterra tem a 
intenção de atacar os ale- 
mães onde quer que bc en- 
contrem" . 

atual 

cer, embora os ingleses co- j tides Guilhem. 
mecem a fazer prognósticos  : 

auspiciosos era torno de um 
auxilio que mesmo chegan- 
do, não conseguirá impedir 
a derrota da ilha britânica 
e a expulsão dos plutocra- 
tas britânicos da Europa e 
de suas visinhanças. 

Esperado em Ifcdte o 

Ministro da Marinha 

RJO, aõ (A.N. Brasil) — 
O. cruzador "Rio Grande do 
Sul", no qual viaja de re- 
gresso de Belem do Pará, o 
Ministro da Marinha', é es- 
perado hoje em Recife, onde 
outras homenagens serão 

(prestadas ao Almirante Aris- 
Após a ne- 

cessária demora na capital 
pernambucana, aquela uni- 
dade levantará ferros com 
destino ao Porto de Salva- 
dor, donde virá dirétamen- 
te para o Rio, aqui devendo 
çhegar a 1 ou 2 de Abril pro 
ximo. i «*"1 

' .'1 ií 

sua casa. 
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NOVÉIS ESTOFADOS 
Artisticamente acabados, 

em diversos estilos. 

PBBÇOS SEM CONCUR- 
UTCKTfTA 

GUSTAVO UMBREU 
RUA VISCONDE DE NA- 

CAR N. 21 
Ponta Grossa — Paraná 
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L. Turquia está em condições 

de enfrentar a situação 

baicanica 

Reina o mais completo otimismo para com o 

futuro 
ESTAMBUL, 25 (A.N. Bra 

si)) — A Turquia está pre- 
parada para qualquer ação 
ui litar e é possivel que re- 
ceba uma aijuda material da 
U úão dos Soviets, segundo 
declararam os comentaristas 
áompetentes, depois de fir- 
mada ,a declaração de "não 
agressão" anunciada pjana 
ontem. O enérgico anuncio 
ontem dado a publico reafir 
mando o pacto de "não a- 
gressão" de 1925 veio dar a 
Turquia um estimulo e, ao 
mesmo tempo, robustecer 
sua moral frente a insegura 
e grave situação dos bal- 
enns- Em alguns circulos 
al irma-se que eqüivalia a 
d ir á Turifuia uma valiosia 
aliada. Tem a Inglaterra co 
mo aliada ativa e, com a ga 
rantia da União Soviética a 
Turquia só tem que se preo 
cupar, agora, com a defesa 
de sua frente na Tracia. 
Com referencia a atual si- 
tuação na Turquia foram as 
«inalados os trets seguintes 
poult» de capitais impor- 
tância: 1.°) Não só poderá 
contar a Turquia com a com 
pleta compreensão e neutra 
lidade da Bussia no caso de 
uma guerra com a Alema- 
nha, se não também, com 
uma possivel ajuda material 
d) União Soviética. 

2.°) A declaração foi con- 

siderada como um gesto des- 
temeroso "evidentemente di 
rígido á Alemanha", em vir 
tude de ser este o único paiz 
que possivelmente atacaria 
a Turquia- 

3.°) A Turquia se encon- 
tra agora em situação de po 
der concentrar seu exercito 
na região do norte para >}- 
frontar qualquer ação nazis 
ta contra o estreito de Dar- 
danelos, de tanta importân- 
cia para a Turquia como pa 
ra a U-R.S.S. 

De fonte diplomática bem 
j n f o rmiada manifestou-se 
que a declaração russo-tur- 
co implicava numa especie 
de aproximação da U.R.S. 
S. com a Inglaterra, em vis- 
ta da Turquia ser aliada da 
Grã Bretanha. • 

Assinalou-se que, ccmo no 
caso da Bulgária, a desapro- 
vação da Rússia ante a pe- 
netração de tropas alemãs 
na Iugoslávia, chegou muito 
tarde. 

O texto do comunicado ofi 
ciai é muito claro e veio tra 
zer ama como que despreo- 
cupação. Tanto os comenta- 
ristas turcos como os estran 
geiros concordam que, não 
ha a menor duvida de que 
a Turquia lutará se for ata- 
cada, pois sabe que tem a 
sua retaguarda conveniente- 
mente protegida. 

Senhoras Donas de Casa 

QUKKEIS UECEliEK UMA AUKAUA- 
VEL SURPRESA E EUONOMJSAK 
DINHEIRO? 

Visitai o novo e moderno 

SANTANA 

RDâ CORONEL DULCIDIO N. 88 

Preso o cruel assassi- 

no da esposa e seis fi- 

. lhes, em Buenos 

Aires 

BUENOS AIRES, 25 (A. 
N.) — Esta manhã foi deti- 
do o ex-agente policial, Ra- 
íaél Ladon de Guevana, 
cruél assassino que agi- 
t o u a opinião publica no 
«lia 13 de Janeiro, dia em 
q u e, com sanha pou- 
«;as vezes conhecida, as- 
sassinou sua esposa e seis 
filhos, incendiando, logo 
após, a oasa em que residia. 

Só conseguiram .salvar-se 
milagrosamente dessa cena 
«Jantesca dois dos seus fdhi- 
jihos. 

Posteriormente o agente 
- ■ que segundo todas as su- 
posições tem as faculdades 
. " olai.s alteradas — assassi- 
nou o comercianle Oswaldu 
Covielo, que lhe havia vendi 
<io um ajourellio de rai!io-te' 
"icfonia. 

uesiludido o gerente 

gera! da Cooperativa 

ue Produtores de Car= 

nes da Argentina 

NOVA- YORK, 25 (A. N.) 
— Rafael Uranga, gerente 
geral da Cooperativa Argen- 
tina de Produtoras de Car- 
nes. prestdu importância a 
ação Io'- a ;a pulo Senado ao 
retificar a votação da emen- 
da que autoriza a aquisição 
de carnes sul-americanas e 
■predisse ser pouco provável 
que a Cantara dos Represen- 
tantes apr•»e s emenda. As- 
sinalou que o projéto-lei 
não aspecifica que as aqui- 
sições seriam de carne ar- 
gi, ihna, mas simpiesmente 
de carnes ' •mencanas e, 
portanto, ó provável que o 
Brasil e o Urugai obtivessem 
contratos por ser mais bara- 
tas suas produções de car- 
nes congeladas. 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 

A Prefeitura Municipal de Ponta Gros- 

sa avisa que já está procedendo á cobrança 

do Imposto de industrias e Profissões, Pu- 

LHcfdade e Pesos e Medidas. 

Em 5 de Março de 194t. 
r ** *■"* rr t " p, ^ 

. . v" ' * - . . , . . « v. w. w. 

As audiências concedu 

das por Pio Xii . 
CIDADE DO VATICANO, 

25 (A.N.) — O Papa Pio 
XII recebeu hoje em audien 
cia privada o novo Conse- 
lheiro de Embaixada da Le- 
gaçâo Rumaica, Prof- Pana- 
tesco. Nessa ocasião o novo 
conselheiro apresentou a 
S. Santidade sua esposa e 
seus filhos. O Sumo Pontí- 
fice recebeu também em aiih 
tiiencia a Marquesa espanho- 
la Olga de Oadaval- 

Tropas alemãs tomaram Âglieí- 

la, praça inglesa na África! 

ROMA, 25 (A.N.) — A si- 
tuação nas altas esferas do 
Exercito italiano experimen- 
tou outra troca importante 
— a sexta modificação des- 
de que começou a guerra ita- 
lo-grega a 28 de outubro de 
1940 — a renuncia do ma- 

A Inglaterra continua- 

rá lutando ao lado da 

Grécia "até a vitoria'* 

ESTOCOLMO, 25 tT. O.) 
;— Noticias de Londres co- 
municam |Ue MnU.ir ,io 
Exterior, sr- Anthony Eden, 
na terça-feira, por ocasião 
das féstas da independência 
da Grécia, mandou do Cai- 
ro unia me («agem ao (povo 

■ grego, renovando as promes 
sas da Inglaterra e assegu- 

rando a decisão inglesa em 
1 continuar lutando ao lado 
;da Grécia "até a vitoria". 

Livraria Montes I Pereira 

RECEBE TC I) \S AS NOVIDADES DA 
Editorâ Racionai 

&«t. de Meiharameniss de S. Pauía 

Saraiva & Cia. 

Livraria d3 Clcfee 

.c rarla Francisco Alves 

üvraria H. Antunes 
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

Preços de Catálogos 
a í ÈNDKM-Sf; PEDIDOS PELO SERVIÇO 

REEMBOLSO POSTAL 

'A Iugoslávia sentiu 

dever estar em seu 

meio, e não cooperai 

. do com as-demo- . 

. . .. cracias" .. ., 

BERLIM, 25 (A.N.) — As 
esferas autorizadas acolhem, 
a decisão da Iugoslávia ao 
Pacto-Triplice como um no- 
vo triunfo di|pJomatico da 
Alem . .ha íobtre a Grã Bre- 
tanha, Grécia c Estados Uni 
dos. Faz-se notar a respei- 
to que dadas as varias noti- 
cias sobre a forte pressão 

i exercida pela Grã Bretanha, 
Estados I 11 noa e d.ecia con 
tra a Iugoslávia, a aíesão 
désta ultima ' é indicio de 
que se não sentia em seu 
meio no hemisfério ociden- 
tal e com as democracias, 
senão que considerava qfie 

1 o seu posto está na Europa 
e, especialmente, com as 
potências dirigentes da Eu- 
ropa" . 

COMPRA-SE 

Terreno 
No centro da cidade o \ 

nas imediações mesmo qu: 
tenha casa velha para deme • 
lir podendo ter de 2 a 4 lo- 
tes juntos. 

Ofertas a José Madalozzr, 
á rua General Carneiro nu 

As homenagens perua= 

nas aos tripulantes do 

"Almirante Saldanha" 
LIMA, 2!5 (A. N.) — O 

navio-escola brasileiro "Al- 
mirante Saldanha", abando- 
nou o espigão terminal, fun 
deamdo frente ao mólhe do 
iMinisterio da Marinha, en- 
tre os navios da armada pe- 
ruana, no porto de Callao. 

Daqui deverá ele partir 
terça-feira da semana próxi- 
ma para Guayaquál. Os ché 
Fes oficiais visitaram o Pre- 
sidente Prado, almoçando 
com ele no Palacio do Go- 
verno. Também assistiu o 
encarregado do» negt cios 
brasileiros, sr. Bastião Pin- 
to e o adido militar brasi- 
leiro, Major Figueroa. Es- 
ta noite o Ministro da Man 
nha oferecer-lhes-á ura bai- 
le no Country Glub. 

Como foi recebida na 

Turquia a noticia da 

adesão da Iugoslávia 
ANKARA, 25 (A. N.) — 

Nos circulos responsáveis 
turcos causou grande im- 
pressão a adesão da Iugos- 
lávia ao Pacto,Tríplice. Re- 
çorda-se que é um grande 
exito diplomático do "eixo" 
<5 um novo íactor pacifico 
nos Balcans, cuja importân- 
cia principal está no fato de 
ser a Iugoslávia um ponto 
estratégico de importância. 
O publico turco está de cer- 
to modo surpreendido por- 
quanto, até a hora em que 
era firmado o pacto com a 
Iugoslávia os jornais locais 
anunciavam a possibilidade 
de que o mesmo não fosse 
efetivado, üs circulos diplo- 
máticos e governamentais 
turcos afirmam qUe a ade- 
são da Iugoslávia ao referido 
pacto, demonstra mais uma 
vez a oportunidade da polí- 
tica defensiva da Turquia, 
posto que apesar dos prog- 
nosfleos ingleses a Iugoslá- 
via aderiu pró-reorganisa- 
ção da Europa e desta for- 
ma refutados todos os planos 
da política inglesa nos Bal- 
«ans. 

0 Euehrer mandou poi 

em liberdade, como re= 

conhecimento 
PARIS, 25 (T.O.) — Por 

ordem do fuehrer, foi liber- 
tado o prisioneiro de guer- 
ra Pierre Irumberry, jovem 

'vasco, o qual expondo sua 
vida isalvou om alemão o u m 
do encontrava-se em perigo 
de morrer afogado. A cidade 
vasca de Bayonne, na.base 
dos Pirineus, onde írunbery 
é conhecido por ser cam- 
peão de pelota vasca, rece- 
beu-o com grande entusiasmo. 
Irunberry foi feito prisio- 
neiro quando prestava ser- 
viço milita'- na linha Nagi- 
not onde encontrava-se des 
de o inicio da guerra 

Texto do comu- 

nicado alenião 

BERLIM, 25 (A N.) — O 
Estado Maior alemão emitiu 
hoje o seguinte comunicado: 
"Ura torpedeiro derrubou 
um avião britânico do tipo 
"Bristoi Brehein" no Mar 
do Norte. A artilharia na- 
val alemã oanhoneou com 
exito um navio de guerra 
frente a Dover. Ovs; aviões 
de reconhecimento atacaram 
com exito tres aerodromos 
situados no Suf da Inglater- 
ra- Em conseqüência origi- 
naram-so grandes incêndios 
nos hangares e nos quartéis. 
Os aviões de bombardeio, 
que se encontravam em ter- 
ra, foram atacados de pou- 
ca altura com sucessivas ra- 
jadas de metralhadoras. No 
Mediterrâneo nossos aviões 
de bombardeio atacaram, ao 
Sul de Greta, um comboio 
inimigo fortemente escolta- 
do. Ficaram danificados 2 
grandes barcos mercantes de 
aproximadamente oito mil 
toneladas cada um. Apezar 
da forte defesa terrestre, 
efetuou-se um violento ata- 
que contra o porto de La 
Valetta. Observou-se que 
numerosas bombas alcan- 
çaram os navios fundeados 
no porto como tambeai um 
navio de guerra foi alcança- 
do por um grande petardo. 
Na zona Sudoéste da ilha 
de Créta, foi afundado um 
navio patrullieiro. Com res 
peilp ao petroleiro de, apro- 
ximadamente, seis mil tone- 
ladas, do qUol se deu noti- 
cia no comunicado de 24 de 
Março que havia sido afun- 
dado, podemos confirmai 
que se trata do "Suwehin", 
de déz mil toneladas. 

No Sul da Inglaterra os 
aviões alemães de bombar- 
deio, destruiram seis globos 
cativos. A aviação inimiga 
não vôou ontem sobre a 
Alemanha". 

SEU FILHO CORRE PERIGO 

rechal Grazziani, que assim 
se retira do serviço ativo. 
A renuncia do gal. Grazzia- 
ni coincide com o que pa- 
rece uma ofensiva alemã na 
Líbia, onde os exércitos da- 
quele chefe italiano experi- 
mentaram as mais fragoro- 
sas derrotas. Precisamente 
hoje, foi anunciada a queda 
de Agheila, posto avançado 
ínglea no norte da África, 
quasi no limite do deserto 
tripolitano. Essa ação foi 
levada a efeito por tropas 
alemãs. Dos cargos abando- 
nados pelo marechal Graz- 
zlant o mais importante c o 
de Comandante Supremo das 
Forças Armadas no nórte da 
África. Os outros dois pos- 
tos que deixou são os de 
Governador da Libia e Che- 
fe do Estado Maior Italia- 
no. 

O general Grazziani é um 
dos heróis mais famosos da 
historia militar da Italia con 
temperança, tendo consolida- 
do a sua carreira como 
guerreiro do deserto. 

Participou de todas as cam 
panhas africanas atuais e, 
ao iniciar-se as hostilida- 
des em Junho ultimoToi en- 
carregado de dirigir as ope- 
rações no Norte africano. 
Em Setembro formou uma 
saliência em território egíp- 
cio, porem, tres meses mais 
tarde, os britânicos lança- 
ram uma poderosa ofensiva 
e, conforme se anunciou, 
Grazziani teve que se reti- 
rar do Egito e da Cirenaica 
ante a superioridade das for 
ças inimigas. O general Ma- 
rio Koatta, sub-chefe do Es- 
tado Maior, substituirá Graz- 
ziani como comandante das 
forças do Norte da África 
e governador da Libia. 

Recorda-se que depois de 
começadas as hostilidades, 
Grazziani foi nomeado go- 
vernador da Libia om substi 
tuição ao m|B.rechal JUalo 
Balbo, morto em um aciden- 
te de aviação. O general de 
divisão, Francisco Kossi, 
passa a ocupar o cargo de 
Koatta como sub-chefe do 
Estado Maior. 

As primeiras modificações 
nos altos cargos do exercito 
italiano começaram pouco 
depois de iniciadas as hosti- 
lidades italo-gregas. 

O general Ubaldo Suddu, 
suscedeu ao general Sebas- 
tião Prasça, como comandan 
te em chefe das operações 
na Albania. A seis de De- 
zembro houve outra troca 
com a renuncia do marechal 
Badoglio, que teve como subs 
tituto o general Hugo Cava- 
leiro, como chefe do Estado 
Maior. A 8 de Dezembro re- 
nunciou o Almirante Calva- 
gnare, chefe do Estado Maior 
da Armada. 

BERLIM, 25 (T.O.) — Ur- 
gente. —• Informa-se que as 
tropas alemãs ocuparam El 
Agheila. 

BERLIM, 25 (A.N.) — As 
forças alemãs que operam 
no norte africano apodera- 
ram-se de Agheila, posto 
avançado militar na linha 
divisória d a Tripolitania 
com a Cirenaica e iniciaram 
um contra-ataque ás posi- 
ções britânicas da Libia. El 
Agheila era o posto mais oci 
dental ocupado pelos britâ- 
nicos no rápido avanço le- 

| vado a efeito desde Sidi Bar 

0 

ÍEU CULHO ESTA CRES- 
CENDO E ESSA EDAKE 
E' A MAIS PERJGOCA 

A criança fica palidi', ira- 
a, sem resistência. E' pi eci- 

;o, MAIS DO QUE NUNCA, 
ajudar o crescimento com los- 
fatos e cálcio, para a a u mia 
não invadir o organisr o 

Todos os grandes m ; cos 
eceitam para as criar ;a;i; 

V A N A D I 0 L I 
O FORTIFICA NTE QUE FORTIFICA * 

Ajude seus filhos com VANADIOL e veja qi s eles * 
têm mais apetite, ficam corados e fortes, en) cr dam t 

Cooío se traia o impald i mo 

"Virtualmente escíH= 

recida a situação dos 

Balcans" 
TOKIO, 25 (A. N.) — A 

oficina de informações do 
Ministério das Relações Ex- 
teriores, cm uma declaração 
formulada hoje acerca da 
adesão da Iugoslávia á Tri- 
plico Aliança, manifestou; 
"Em vista de ser a Iugoslá- 
via uma nação de influen- 
cia noa Balcans, a sua parti- 
cipação no Pacto Tripartido, 
tem um grande significado 
diplomático. Portanto não 
é ex.s»ra«lo dizer que ago- 
ra aclarou-se totalmente a 
sd açao nos Balcans. Com 
a histórica visita que ama- 
nhã efetuará o sr. Matsuo- 
ka a Berlim podemos com- 
preender a satisfação que 
c;ni a à ud. isto í os povos 
da Alemanha t 

k íngiaterra já perdeu, 

cm toda a guerra, 

S. 3 32.862 toneladas 

LONDRES, 25 (A.N) — 
0 Almirantado anunciou que 
0 total de navios afundado^ 
na semana que terminou á 
meia-noite de desesseis de 
Março, alcançou a 71.773 to- 
neladas, compreendendo 23 
barcos, dos quais 17 éram 
britânicos, com GO.670 to- 

1 peladas, e 6 aliadois com ... 
' 11-103 toneladas. 

De acordo com tal cifra 
ascende a 311.919 toneladas 
os navios afundados em 3 
semanas pelos ataques dos 
submarinos no inicio da pri 
mavéra e a 5.132.862 tone- 
ladas em toda a guerra- Na 
primeira semana desta cam- 
panha as perdas foram de 
141.314 toneladas e, na se- 
gunda, de 98.832 toneladas. 
O lotai, para a ultima sema- 
na anunciada, excéde em 
muito pouco ao da semana 
anterior á campanha subma 
rina, que foi de 68.099 to- 
neladas correspondente á se 
mana quo terminou a 23 de 
Fevereiro. 

Renunciou o ministro 

iugoslavo em Moscou 
MOSCOU, 25 (A. N.) -> 

Anunciou-se que renuncio» 
ontem o ministro da Iugos- 
lávia. Milam Gibrilovich, de- 
vido á política em favor do 
"eixo" seguida pelo seu go- 
verna. Gaorilovich é conhe-' 
cido em todo o mundo co- 

'mo agrario socialista e stm- 
! pre foi inimigo do "eixo", 

Saoia-se que ele éra aüa- 
dof ilo. 

rani até a fronteira da Ci- 
r e naica. Conquistaram-no 
pouco depois da queda da 
Capital da Cirenaica, Ben- 
ghazí, a 7 de fevereiro do 
corrente ano. Em alguns cir 
culos extrangelros opina-se 
que os alemães com unida- 
des motorizadas estão em- 
lireendendo uma Blitzkrieg,; 
destinada a desalojar os bri- 
tânicos do Egito. Acredita- 
se que a? forças britânicas 
estão debilitadas porque mui 
tos elementos do seu efetivo 
foram transportados para 
lutras frentes. 

Holie Germania 

Concorrência 

O Clube Germania está 
aceitando propostas para ar- 
rendamento do botequim do 
Clube, obedecendo as seguin 
tes condições: 

Io) Oferecer todas as ga- 
rantias de fornecimento de 

(menus por preços razoáveis; 
) a1) Responsabilizar-se pe- 

lo pag-mento de Luz e Agua. 
As propostas deverão ser 

apresentadas em envelopes 
fechados, até o dia 25 do 
corrente, na Cia. Cervejaria 
\driatica. 

Ponta Grossa, 6 de Março 
de 1941. 

A DIRETORIA 

(Noções gerais 
Bem longe estamos, feliz- 

mente, da época em que o 
tratamento do impaludismo 
ou malária era feito com as 
amargas infusões de casca de 
quina- Com o correr dos 
anos, e graças ao isolamento 
do alcalóide respectivo, o te- 
rapêutica passou a empregar 
os sais de quinina, com os 
quais foram tratados mi- 
lhões de vitima®. De alguns 
unos ao presente, entraram 
para o arsenal terapêutico, 
após, demoradas pesquizas 
e observações, os produtos 
qUimio-terapicos denominaí- 
dos: Alebrina e Plasmoqui- 
na 

Estaria a Rússia 

em desacordo 

com o Reich? 

MOSCOU, J5 (A. N.) — No- 
ticia-se que o sr. Stalin teria 
revelado ao ministra niponico, 
sr. Matsiuka, a sua desapro- 
vação á amai política exterior 
da Alemanha. 

o 
Matsuoka estaria tefl= 

tantío um pacto de não 

agrssão com a IJ.R.S.S 
(Continuação da 1". pagina) 
no ultimo numero da revis 
ta "Kurou" se publique uma 
entrevista com o materiala 
entrevista com o parlamen- 
tar Yoshiniichi Kuboi, que 
acompanha o sr. Matsuoka 
como conselheiro, na qual é 

1 dito que o melhor meio de 
se alcançar os objetivos que 
motivaram a concertação da 

I Tíipüoe Aliança será conso- 
lidar as relações nipo-sovié- 
ticas e logo as relações en- 
tre as tres aliadas e a Rús- 
sia com o objeto de que a 
U-R.S.S- possa cooperar na 
taréfa de estabelecer uma 
nova ordem na Europa e 
Asia Oriental- Acredita-se 
que o chanceler japonês rea- 
lizará grandes esforços nes- 
se sentido em sua segunda 
visita a Moscou, quando de 
regresso ao Japão, ü fato 
de que Matsuoka abrigue 
certas duvidas sobre a possi 
bilidade de que seja con- 
certado um pacto de não- 
agressão, fica demonstrado 
pelas repetidas declarações 
que tem formulado, a visita 
de Matsuoka reflete lambem 
que o governo japonês abri- 
ga poucas esperanças em 
poder melhorar suas rela- 
ções com os Estados Unidos, 

j ao decidir-se que Matsuoka 
fosse a Berlim e Roma, ape- 
sar de que, com isso, pudés- 
sem peorar ainda mais as 
relações entre os dois paí- 
ses e anular os esforços que 
realiza o embaixador do Ja- 
pão em Washington . 

de divulgação) 
A descoberta d( 

medicamentos de 
fato de se ter com 
ineficácia da quini 
merosos casos de 
mo. Verificou-se ( 
filaxia intensiva d 
como doença endê 
tornaria possivel, 
conseguisse intern 
qualquer meio, o 
1 u t i vo: mosqu - 
mosquito. Como í 
impaludismo não : 
diretamente de pe; 
soa, mas sim po, 
dio de um mosqui 
feles) em cujo cor 
cessa a muitiplic 
e a transformação 
rozoitos, das forrr 
tárias sorvidas co 
da. Estes esporo» 
milidos pelos mos 
os causadores da 
humana. A quini ti 
termina radicaltnei 
mas asexuadas dot 
pos do inipaludisn 
homem são as c 
acesisos febris. 
assim, o registro 
8u7o de recaídas, r 
te os diversos esqi 
tratamento quinini- 
rimentados. A est 
completa da quinii 
a circunstancia de 
dismo não ter sido 
de maneira notáj 
de tantos anos ira 
após a descoberta 
zação da terap' 
alcalóide da quin. 

,t s dois 
c reu do 

,11 ivado a 
ia em nu- 
íd paludiB- 

n a pro- 
i nalária, 
d a só se 

\i' mdo «e 
ia ler, por 
ri lo evo- 
Jo íromem- 
.i abe, o 

propaga 
c i a pes- 

nterme- 
o (o anó- 
0 se pro- 

ç. o seual 
r a espo- 

ís parasi- 
v a pica- 
il is, traiu 
ir tos são 

• nfeccãi 
1 uão ex 
b as fór 
(rès ti 

>, que n i 
n ■ sas do i 

plica-s , 
de 50 a 

5 , ubsU r 
i ,aas < e_ 
O ;, exp i-* 

; ção i i- 
a deve ,e 
o impa) i- 
reduzit ■>, 

apeí ir 
iru orrid is 
; {ener li 
nica p lo 

O maior inconv mente da 
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DR, AMBDEÜ DF 

PfiÜLO 
Cir.. .*> Dentista 

Pela Faculdade de Sãc Pau- 
lo. — Clinica Geral Espe- 
cialista em pontes e dentadu- 

ESIAMICIMENTO "ftííll 

Liquidação de carros usados 
LIQÜIDA-SE POR PREÇOS DE OCASIAO, OS SI L VJI )'. I 

CARROS USADOS, TODOS EM PERFEITO Ei I LU J 
DE FUNCIONAMENTO: 

2 Double-Phaeton Ford 1929 
1 Double-Phaeton Chevrolet 1928 
1 Sedan Ford 1931 de duas portas 
1 Sedan Ford V8-1931 de du as portas 
1 Comercial Ford 1935 com carro'\tíeria Furgão 
1 Caminhão V8-1934 curto, com cabine 
1 Caminhão V8-1936 longo, com cabine 
1 Caminhão V8-1937 longo, com carrosseria e cal t ■ 
1 Caminhão V8-1938 longo, com carrosseria e cal r ; 
1 Caminhão V8-1937 com cabine 
1 Caminhão Tigre 1934 curto, com cabine. 

Grande Concurso Sapona; *) 

RÂDIUM 

A Cia. de Produtos Chimicos Fábrica Beler 
trocinadora exclusiva do Grande Concurso Sa 
ceo Radium, avisa que êsse concurso terá em 
mento a 29 DE MARÇO atual, cujo sorteio sr 
lizará nesse mesmo dia, pela Loteria Federal, p 
do os srs. Portadores de coupons se utilizare 
mesma, para verificação. Outrosim, os papeis 
teados para troca por coupons serão recebidos 
nas até o dia 28 DO C O RENTE, pelo agent 

saponáceo Radium nesta praça, sr. Joaquim M 
Vá, pois, antes que seja tarde, trocar os ser 

peis prateados por coupons, á rua Coronel Du 
n. 99, habilitando-se assim a êsse granda e In 
snnte roneurso. 
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